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Altura
0.3m
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
23o  Mín.

33o  Máx.
19o Mín.

35o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,568  (compra) R$ 3,570  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,420  (compra) R$ 3,710  (venda)

EURO   R$ 3,989  (compra) R$ 3,993  (venda)

O Polícia prende empresários suspeitos de fraude de R$ 1,4 mi. Página 6

O 28,2 mil casos de dengue são registrados este ano na PB. Página 7

O Supremo autoriza abertura de inquérito contra Vital do Rêgo. Página 9

O Avião cai no mar Mediterrâneo com 66 pessoas a bordo. Página 11
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Nublado com 
chuvas ocasionais
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20Caderno

Hoje, os pes-
soenses podem 
assistir à peça 
“De João para 
João”, no Teatro 
Paulo Pontes. 
��
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Publicação 
faz provocações 
estéticas e críti-
cas das políticas 
culturais em 
vigência no País.  
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Em excesso ou posicionadas de forma irregular, as placas “sujam” 
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Artes cênicas 
e música no 
fim de semana

Secult lança hoje
a revista “Piriah”

Placas irregulares poluem as ruas da capital

FAMílIA FuteBol

Foto: Evandro Pereira

Foto: Arquivo pessoal

Programa
de tV reúne
mãe e filha

StJD mantém 
o Campinense 
na semifinal
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Madalena (ao centro) e Marluce
(à direita) se encontraram no RJ
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baixa

baixa

03h26

15h45

2.3m

2.2m

AltA

AltA

09h30

21h43

0.4m

0.4m

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

SeMIáRIDo

oBRAS

Novo dessalinizador

Inauguração no Brejo
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No Encontro dos Gover-
nadores, em Maceió, Ricardo 
Coutinho destacou a necessi-
dade de uma política nacional 
de segurança e de uma força-
tarefa para concluir a transpo-
sição até dezembro.  ��
����͵



É possível que o caríssimo leitor, 
ao ler o editorial de hoje, encontre já 
um ambiente político diferente, em 
Brasília, não tanto quanto à trama, 
ao figurino e ao cenário, mas no que 
diz respeito a alguns de seus per-
sonagens centrais. É que a política 
brasileira, nos últimos tempos, de-
senrola-se em uma plataforma mui-
tíssima instável, cheia de “manhas 
e artimanhas”, como bem definiu a 
presidente Dilma Rousseff, antes de 
ser afastada do cargo.

O governo de Michel Temer sur-
preende a cada dia não apenas pelas 
medidas antipopulares que vem to-
mando, a exemplo da suspensão de 
milhares de contratos do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, como tam-
bém pelos atropelos na escolha de 
ministros e secretários, e, principal-
mente, pelo currículo dos integran-
tes da equipe de auxiliares diretos 
do presidente interino. Como alerta 
o provérbio antigo,não se bota rapo-
sa para tomar conta de galinheiro.

A nomeação do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, para mi-
nistro da Casa Civil, foi suspen-
sa pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Suspeitou-se que Lula estaria 
envolvido com o esquema de cor-
rupção na Petrobras, investigado 
pela Lava Jato. Acontece que vários 
ministros de Temer - entre eles, José 
Serra, Eliseu Padilha, Geddel Vieira 
Lima, Bruno Araújo, Romero Jucá e 
Raul Jungmann - também tiveram 
seus nomes citados na Operação. E 
agora? 

A coisa, porém, não vai mal ape-

nas no Palácio do Planalto. A Câma-
ra dos Deputados transformou-se 
em um samba ainda mais doido que 
o original, criado, em 1968, pelo es-
critor e jornalista Sérgio Porto, o 
inesquecível Stanislaw Ponte Pre-
ta. Waldir Maranhão (PP-MA), pre-
sidente interino da Casa, é alvo de 
tantas ações judiciais, que tal ver-
gonhosa coleção talvez jamais te-
nha sido reunida por um único par-
lamentar, na história da República 
brasileira.

Waldir Maranhão é considera-
do um “pau-mandado” do deputa-
do Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que, 
mesmo afastado da presidência da 
Câmara, continua dando as cartas 
na Casa. Tanto, que, acionando o 
bloco que está se tornando conheci-
do como “Novo Centrão”, conseguiu 
guindar o deputado André Moura 
(PSC-SE) à posição de líder do go-
verno. O articulador de Temer é acu-
sado, entre outros crimes, de tenta-
tiva de homicídio e envolvimento na 
Lava Jato.

Por aí se vê que a tão propalada 
moralização da política brasileira 
passa a quilômetros de distância do 
governo interino. Um misto de ver-
gonha, revolta e medo toma conta 
das mentes e corações de milhões 
de brasileiros. Vergonha pelas ce-
nas ridículas protagonizadas na Câ-
mara dos Deputados. Revolta pela 
inconsistência das acusações que 
culminaram com o afastamento da 
presidente Dilma.E medo por pres-
sentirem que o pior ainda pode es-
tar por vir.

Editorial

Samba ainda mais doido

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 20 de maio de 2016

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6539/3218-6509

H
um

or
D

om
in

go
s 

Sá
vi

o 
- 

sa
vi

o_
fe

l@
ho

tm
ai

l.c
om

GRAnA DivinA

AS DimEnSõES DE JOÃO PESSOA

O vice-prefeito de João Pessoa, 
Nonato Bandeira, voltou a dizer 
ontem que o prefeito Luciano 
Cartaxo abandonou os aliados 
que o ajudaram a eleger-se em 
2012. Para o presidente esta-
dual do PPS, o prefeito pratica 
uma política excludente. “É 
fácil fazer coligações e depois 
esquecer os compromissos, 
BGXCP� ²TMA�Q� ÂOSCK� J�
� NMPOSC�
agora vou governar com a mi-
nha turma’.

No Conselho de Ética, ontem, 
Eduardo Cunha disse que não 
possuía dinheiro no exterior, 
pois era um ‘trust’ que admi-
nistrava os recursos, provo-
cando o sarcasmo do deputado 
Sandro Alex (PSD-PR): “O trust 
não tem dono. O trust não é 
conta, o trust não é investi-
mento, o trust não é patrimô-
nio. O trust é uma bênção. É 
uma expectativa divina. Esse 
dinheiro nasce”.

O presidente da Câmara de 
Campina Grande, Pimentel Filho 
(PSD), disse ontem que Na-
poleão Maracajá (PCdoB) está 
“jogando pra galera”, no debate 
sobre o aumento dos salários 
dos vereadores. Contrário ao 
reajuste, Maracajá garantiu que 
doará o montante a uma ins-
RGRSG��M� ÂJ?LRP�NGA?
� QC� ?� "?Q?�
aprová-lo. A proposta é elevar 
os vencimentos de R$ 12 mil 
para R$ 15 mil.

Uma frase incorreta, uma palavra e até uma vírgula fora de lugar, como sabemos, muda o sentido 
daquilo que se quer dizer. Ou, mesmo que não o mude, pode embaraçar, digamos, a compreensão 
do texto. Dito isso, faço a correção do título de uma das notas da coluna de ontem. Em vez de 
“Polícias sociais”, leia-se “Políticas sociais”. Tratava do apoio da ex-deputada Lúcia Braga à pré-
-candidatura de Cida Ramos e ressaltava que as ações sociais são campos de atuação em que 
ambas se distinguem. 

Coligados na proporcional, PPS e PTdoB 
projetam eleger entre cinco e seis ve-
PC?BMPCQ� CK� )M�M� /CQQM?
� C� H�� ÂXCP?K�
as contas para avaliar a possibilidade de 
alcançar essa meta. De acordo com Bruno 
Farias, a união das duas siglas foi pensa-
da à luz dos números: “Juntos, podere-
mos ter até 60 mil votos”, computou, “e 
seremos a maior bancada da Câmara”.    

-?� NP�VGK?� QCK?L?
� BCTCP�� MAMPPCP� ?� NPGKCGP?�
reunião do Conselho Político integrado pelos par-
tidos que apoiam a pré-candidatura de Cida Ra-
mos, informou ontem o presidente municipal do 
PPS, vereador Bruno Farias. O colegiado é quem vai 
pôr em discussão, em futuras reuniões, a questão 
da escolha do vice-prefeito da chapa socialista.    

A primeirA reuNiãO
mAtEmáticA POlíticA

APEnAS A tuRmA

ERRAtA: A PAlAvRA nO SEu luGAR

nÃO quER AumEntO

O debate político que se apresentará nas eleições 
KSLGAGN?GQ� BM� NP�VGKM� MSRS@PM
� ACPR?KCLRC
� RCP��
um confronto inevitável, comparativo, entre o mo-
delo de gestão adotado pelo PSB, desde 2004, na 
Prefeitura e no Governo do Estado, e a administra-
ção do prefeito Luciano Cartaxo, no que diz respeito 
ao quesito ‘volume de obras’ – e suas dimensões 
e relevâncias no cenário de uma capital que avan-
ça para a casa de 1 milhão de habitantes. E nesse 
particular, dimensões, o comparativo é bem des-
favorável ao prefeito. Senão vejamos: em termos 
de extensão, de representatividade, de relevância 
urbanística, qual a grande obra da Prefeitura de João Pessoa? A princípio, consideramos a revitalização 
do Parque Solon de Lucena – até porque é difícil enxergar o que, de fato, foi feito àquele logradouro 
público. É uma questão de visibilidade – ou falta dela –, tamanha é a barreira de tapumes que encobre 
a obra. É muito pouco para uma administração que já está em seu quarto ano, e que se propagandeia 
nas intervenções tímidas. Ontem, o governador Ricardo Coutinho (foto) reportou-se a esse debate, ava-
liando a administração Cartaxo: “É um governo insosso, que não tem respostas para as demandas da 
população. João Pessoa não é do tamanho da inauguração de uma suposta praça, com dois bancos. Não 
é do tamanho da inauguração de um ar-condicionado em escola”. Em outras palavras, diz que uma capital 
BM�NMPRC�BC�)M�M�/CQQM?�LCACQQGR?�BC�M@P?Q�K?APM
�A?N?XCQ�BC�QCPTGP�?�SK�NPMN�QGRM�RP?LQDMPK?BMP�C
�
coletivamente, bem mais abrangente. Do Centro de Convenções à Estação Ciência, do Trevo das Manga-
beiras ao Viaduto do Geisel, das Escolas Técnicas ao Hospital Metropolitano, os exemplos se avolumam. 
Na capital e na Região Metropolitana. 
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O “Capitalismo de Desastres”

Essa estranha pergunta que dá tí-
tulo à coluna vem me ocorrendo nos 
últimos dias, sob os ecos da leitura do 
livro A Doutrina do Choque, escrito 
por Naomi Klein, e traduzido para nós 
por Vânia Cury. A obra foi escrita em 
2007, mas seus achados no que toca 
aos desenvolvimentos recentes do ca-
pitalismo, parecem ter profunda res-
sonância com o que estamos vivendo 
em nosso país.

É perfeitamente possível que es-
tejamos sendo alvo de uma brutal 
investida do chamado capitalismo 
de desastres, num contexto em que 
estão dadas todas as condições indis-
pensáveis para que o assalto aconteça 
e possa ganhar o apoio dos poderes 
da República, quais sejam, parte sig-
nificativa do Parlamento, parte im-
portante do Judiciário e do Executivo, 
com a não menos relevante chancela 
do empresariado e da mídia comer-
cial privada.

De acordo com Klein, Milton Frie-
dman, eminente ideólogo da Escola 
de Chicago, por mais de três décadas, 
pensou as bases do chamado capi-
talismo de desastres, aprimorando, 
juntamente com os outros membros 
da escola, a estratégia central desse 
modus operandi: “esperar uma grave 
crise, vender partes do Estado para 
investidores privados enquanto os 
cidadãos ainda se recuperavam do 
choque, e depois transformar as “re-
formas” em mudanças permanentes”.

Os desastres podem ser naturais, 
como o exemplo do furacão Katrina, 
que gerou a necessidade de recons-
trução total da cidade de Nova Or-
leans, mas podem ser desastres de 
natureza político-econômica, como o 
que estamos vivendo em nosso país e 

que conduziu-nos ao afastamento da 
presidente da República e à instaura-
ção de um governo interino, que dá 
curso ao que chamamos com Klein, de 
“A Doutrina do Choque”, calcada na fi-
losofia do estado mínimo, redução de 
direitos sociais, redução dos empre-
gos, arrocho salarial, livre economia 
de mercado.

As medidas são duras e por isso 
mesmo exige-se que sejam tomadas 
de maneira rápida, uma espécie de 
tratamento de choque para uma po-
pulação atordoada, que em geral ten-
de a aceitar a nova conjuntura.

De fato, a chegada do governo Te-
mer ao Palácio do Planalto, operou 
uma verdadeira rotação no pêndulo 
dos interesses do governo da presi-
dente Dilma, os quais tentavam con-
ciliar políticas sociais às camadas de 
baixa renda, com políticas de desen-
volvimento e alianças com o capital 
internacional, a curto e longo prazo.

O governo Temer, em menos de 
uma semana de ocupação, desmante-
lou estruturas importantes de diálogo 
e de ação com a sociedade, colocando 
os movimentos sociais organizados 
no centro de uma luta pela garantia 
dos seus direitos e a manutenção des-
ses espaços. A Previdência, a educa-
ção e a saúde estão em cheque. O Es-
tado brasileiro, provavelmente abrirá 
suas comportas aos novos negócios 
da livre iniciativa de mercado. O país 
que se avizinha de nós, e que perse-
gue a passos velozes o enfrentamento 
da crise, mais do que um Brasil demo-
crático, é um Brasil de fato neoliberal, 
sob a égide dos políticos de centro e 
de direita, que imporão à força, e sem 
um voto popular que seja, o seu obs-
curo programa de ajustes. 

Artigo  Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

O governo temer, em menos de uma semana de ocupação, desmantelou 
estruturas importantes de diálogo e de ação com a sociedade”
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Políticas

Ricardo defende transposição e 

política nacional de segurança
Obras da transposição 
devem ser entregues este 
ano, defende governador

O governador Ricardo 
Coutinho defendeu nessa 
quinta-feira (19), durante o 
Encontro dos Governadores 
do Nordeste, em Maceió (AL), 
uma estrutura capaz de im-
plementar uma política na-
cional de segurança pública, 
��ϐ���������������������²�����
no Brasil, e a conclusão das 
obras de transposição das 
águas do Rio São Francisco 
��±���ϐ��������������Ǥ�����±��
participaram do encontro os 
governadores Renan Filho 
(Alagoas), Robinson Faria 
(Rio Grande do Norte), Rui 
Costa (Bahia), Flávio Dino 
(Maranhão), Camilo Santana 
(Ceará), Paulo Câmara (Per-
nambuco), Wellington Dias 
(Piauí) e Jackson Barreto 
ȋ�������ȌǤ�

A reunião, que aconteceu 
no Hotel Hitz Lagoa da Anta, 
teve como objetivo formular 
um posicionamento conjun-
to focando melhorias para a 
região, estruturar as deman-
das a serem apresentadas ao 
presidente em exercício, Mi-
����� �����ǡ� ��±�� ��� ���������
a atual situação econômica e 
���À��������������Ǥ������������-
mas foram abordados como, 
���������ϐ�����ǡ����������������
e ampliação de investimentos 
para a região, as dívidas dos 
Estados para com a União, en-
����������Ǥ

Durante o encontro, o 
governador Ricardo Coutinho 
defendeu a adoção de medidas 
���� �������� �� ���ϐ�������-
mento na saúde para União, es-
tados e municípios e reforçou 
que é impossível os estados 
garantirem as receitas para 
���������������Ǥ��������������
também foi favorável a ado-
ção de um terceiro turno na 
�����­ ��������������������-
posição do R���� ��	��������Ǥ�
ǲ���������� ��������� �� �����-
posição do São Francisco até 

��ϐ��������������ǳǡ������Ǥ
Ricardo também focou 

o debate sobre a conjuntura 
nacional, incluindo a necessi-
dade de se respeitar os pre-
ceitos democráticos e a Cons-
tituição Federal e defendeu 
uma estrutura capaz de im-
plementar uma política na-
cional de segurança pública, 
��ϐ���������������������²�����
���������Ǥ

O governador avaliou o 
Encontro como positivo e des-
tacou a importância da união 
dos Estados para o desenvol-
�������� ��� ��������Ǥ� ǲ�����
é um momento de diálogo 
importante para a formação 
������� ������²����� ���������
em busca do desenvolvimen-
��������������Ǥ�2�������������
as forças políticas do Brasil e 
a sociedade se esforcem para 
encontrar uma saída demo-
crática para a crise econômica 
��������ǳǡ���������Ǥ

Para o governador de Ala-
goas, Renan Filho, a reunião 
foi exitosa e trouxe o entendi-
mento entre os governadores 
na busca de uma solução para 
a crise econômica que assola 
o Nordeste e o P�À�Ǥ� ǲ��������
traz aquilo que pensa os go-
����������� ��� ��������Ǥ� ��-
samos as soluções possíveis 
para os principais problemas 
������� �Ǥ�������ϐ������������
representa um trabalho de 
���ϐ���­ �� ���� �����­��� ���
������ ��� ����� ����������ǳǡ�
��������Ǥ

“Buscamos um fortaleci-
mento da região Nordeste e 
a solução de problemas que 
assolam a população nordes-
tina, devido a crise que parou 
��������������������ǳǡ� �������
o governador do Rio Grande 
��������ǡ����������	����Ǥ

��� ϐ����� ��� ����� �ǡ� ���
governadores elaboraram 
uma carta aberta [quadro ao 
����Ȑ� ���� �� ������� ��ϐ������
em conjunto pelos participan-
���Ǥ� ��� ��������� �����������
como as mais relevantes se-
rão levadas ao presidente em 
�����À���ǡ�������������Ǥ

Carta aberta

O�Os pleitos escolhidos pelos governadores como prioridades para a região Nordeste são os seguintes:

1. Participação nas discussões sobre ajuste fiscal que repercutam nos Estados e Municípios;
2. Apoio ao Projeto de Alongamento da Dívida dos Estados, com carência de 12 meses para as dívidas com a União e de 4 anos 
para dívidas financiadas pelo BNDES;
3. Aprovação, com urgência, da PEC 152/2015, que cria o Novo Regime Especial de Precatórios; da PEC 159/2015, que trata 
dos Depósitos Judiciais para Pagamento de Precatórios; e da aprovação da PEC 128/2015, que veda a criação e expansão de 
despesas para Estados e Municípios sem apresentação das devidas fontes de receita;
4. Autorização urgente para contratação de novas operações de crédito como forma de retomada dos investimentos e 
geração de emprego;
5. Recomenda-se a adoção da redução em 10% dos benefícios fiscais concedidos, regulamentando o Convênio ICMS 
42/2016, aprovado por todos os Estados brasileiros no Confaz: estipular que, pelo menos, 10% dos benefícios e incentivos 
fiscais concedidos sejam destinados a Fundo, a ser definido por cada Estado;
6. Manutenção das obras estruturantes, especialmente as hídricas, a exemplo da transposição do Rio São Francisco;
7. Construção de uma Política Nacional de Segurança Pública, abrangendo pontos tais como: controle de fronteiras; uniformi-
zação nacional de índices de crimes violentos letais intencionais – CVLI; estabelecimento de critérios de repasse automático 
de 50% dos recursos do Fundo Penitenciário Nacional (FUPEN) para os Estados, utilizando o critério de rateio do Fundo de 
Participação dos Estados e do Distrito Federal – FPE;
8. Apoio prioritário às famílias com crianças nascidas com microcefalia, no âmbito dos programas sociais desenvolvidos pelo 
Governo Federal;
9. Adoção de medidas para superar o subfinanciamento do Sistema Único de Saúde – SUS, como forma de reverter a precarização 
dos serviços de saúde;
10. Criação, pela União, do PreviFederação, para atender aos Estados que instituíram a Previdência Complementar.

FOTO: Alberi Pontes/Secom-PB

No encontro, o governador Ricardo Coutinho também defendeu a adoção de medidas que reduzam o subfinanciamento da saúde

O governador Ricar-
do Coutinho entrega, nesta 
sexta-feira (20), mais dois 
sistemas de abastecimento 
de água potável com dessali-
���������Ǥ� ������ ���� �����-
���À����� ����ϐ�������� ��� ��
������� �� ����� ��������Ǥ� ���
obras foram executadas pelo 
Programa Água Doce, execu-
tado pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria Esta-
dual da Infraestrutura, dos 
Recursos Hídricos, do Meio 
����������������²����������-
nologia, em parceria com o 
Governo F������Ǥ� �� ������ ���
investimento nas duas unida-
�������������������̈́ʹͷ͸����Ǥ

A primeira entrega será 
���ͳͲ�͵Ͳ����������������ϐ����
localizada no Assentamen-
to São Domingos, em Cubati, 
onde 36 famílias terão aces-
so a 20 litros/dia de água 
dessalinizada que deverá ser 
utilizada, preferencialmente, 
para beber, cozinhar, escovar 
os dentes e dar banho em re-
�±�Ǧ��������Ǥ� �� ���������­ ��
nessa unidade vai acontecer 
das 6h às 12h nas segundas, 
����������������Ǧ������Ǥ�

Em Nova Palmeira, a 

unidade será inaugurada às 
11h30, no Sítio Papa Fina, 
�� ���� ����ϐ������ ��������-
damente 90 famílias da lo-
��������Ǥ� ��� ������� ���� ��
coordenador do programa 
��� ������ǡ� ����� �������� ����
Santos, nesse sistema serão 
distribuídos 480 litros de 
����� �������������� ���� �²��
�������������À���Ǥ�ǲ�������� ��
direito a 40 litros por dia de 
água própria para consumo 
e que poderão ser retirados 
diariamente das 6h ao meio 
���ǳǡ�����������������������Ǥ

��� ��������������������-
salinizada todas as famílias 
que moram na sede e no en-
���������������À���������ϐ�-
ciados que concordaram com 
as regras contidas no acordo 
de gestão de funcionamento 
��� �������� ϐ������� ������ ���
membros da comunidade e as 
��������­Ù������������Ǥ

O Programa Água Doce 
é uma ação do Governo Fe-
deral, coordenada pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente, 
em parceria com cerca de 
200 instituições federais, 
estaduais, municipais e so-
�������������Ǥ

Governador entrega 
dois dessalinizadores

EM CUBATI E NOVA PALMEIRA

O governador Ricardo 
Coutinho esteve, nessa quar-
ta-feira (18), na cidade de La-
goa Seca, onde inaugurou a 
����������������� ��������������
de Andrade, em seguida foi ao 
Distrito de Jenipapo, em Cam-
pina Grande, para assinar a 
ordem de serviço autorizando 
as obras de adequação e pa-
�������­ �� ��� ��Ǧͳͳ͵Ǥ� �����
após, Ricardo se dirigiu ao 
município de Areia, onde fez 
a entrega da pavimentação de 
���������������������Ǥ

�� ������� ������� ������� ���
Andrade recebeu um investi-
mento de mais de R$ 560 mil, 
através do Pacto pelo Desen-
����������� ������Ǥ� �������� ��
solenidade de inauguração, 
o governador destacou a im-
portância da parceria entre o 

�����������������������Ǥ�ǲ�����
�������������ϐ����������������
Estado, mas partiu de uma ini-
�������� ��� ����������Ǥ� �� ��� ��
entre Estado e prefeitura, 
através do Pacto pelo Desen-
volvimento Social, vem sendo 
fundamental para o desenvol-
�������� ��� ����À��Ǥ� ����� ��-
tamos semeando no presente 
para dar as crianças um futuro 
bem melhor, porque somente 
por meio da educação, elas se-

Governo autoriza PB-113 e entrega obras
EDUCAÇÃO E INFRAESTRUTURA

Escola inaugurada em Lagoa Seca teve financiamento do Estado

rão capazes de competir com 
���������� ����� ���ϐ��� �� ����
���������������ǳǡ���������Ǥ

“Agradeço demais essa 
grande obra feita em parceria 
������
����������������Ǥ����-
sa cidade estava precisando 
������ ������� ���� ���� ����ϐ�-
������������� ����������������Ǥ�
Foi uma solicitação inicialmen-
te feita no Orçamento Demo-
crático, que eu e o governador 
abraçamos e hoje concretiza-
mos a entrega desta unidade 
���������ǳǡ����������������������
�������������ǡ�
��±������Ǥ

De acordo com o diretor, 
Cícero Emiliano, a escola tem 

capacidade para atender 500 
����������������Ǥ�ǲ������������
vem para facilitar a vida dos 
����������������� �Ǥ����������
estudantes, muitas vezes, se 
deslocavam para outras cida-
des, agora vão poder desfrutar 
dos momentos sociais na sua 
��×���������������ǳǡ�������Ǥ

ǲ����ϐ���������ͳͷ��������
antes estudava em Massaran-
duba, ou seja, precisava per-
correr uma distância muito 
������ ����� ��������Ǥ� ������
vai estudar aqui, bem perti-
nho de casa, o que é muito 
���ǳǡ� ������ �� ����� ��� �����
������
��±����� �Ǥ

Já em Jenipapo, distrito 
de Campina Grande, Ricardo 
autorizou as obras de adequa-
­ �������������­ �������Ǧͳͳ͵Ǥ�
A ação vai receber um investi-
mento de cerca de R$ 3,8 mi-
��Ù���������������������������
Estadual e deve ser concluída 
��������������������Ǥ

“Fico muito feliz em di-
zer que já tiramos 40 cidades 
do isolamento e continuamos 
�����������Ǥ� ����� ��������
de Jenipapo era um desejo 
�����������ͷͲ�������������Ǥ�
Muitos passaram por aqui e 
� �� ϐ������ǡ�����������������
Ordem de Serviço e o quanto 
antes a obra estará concluí-
��ǳǡ�������������������Ǥ

Após a assinatura da Or-
dem de Serviço da PB-113, 
Ricardo foi para o município 
de Areia, onde inaugurou a 
pavimentação em paralelepí-
����� �� ����Ǧϐ��� ����À����� ���
���������������������Ǥ���������
prestigiou o aniversário da ci-
dade, que completa 170 anos 
e caminhou pela rua central 
do município, acompanhado 
da vice-governadora Lígia Fe-
liciano, do prefeito de Areia, 
Paulo Gomes e outras autori-
�����Ǥ�����������������������-
����������̈́�ͳǡ͸����� �Ǥ

FOTO: Francisco França/Secom-PB
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Políticas

ALPB debate o enfrentamento à 

homofobia no Estado da Paraíba
Audiência pública debateu 
o Estatuto da Família, que 
tramita na Câmara Federal

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB), através da 
Frente Parlamentar em Defesa 
do Segmento LGBT no Estado, 
presidida pela deputada esta-
dual Estela Bezerra, realizou 
Audiência Pública, na manhã 
dessa quinta-feira (19), em 
alusão ao Dia Estadual de En-
frentamento à Homofobia. O 
evento buscou debater o Pro-
jeto de Lei 6583/13 – Estatu-
to da Família, que tramita na 
Câmara dos Deputados, além 
de discutir, de acordo com a 
deputada Estela Bezerra, te-
mas relacionados ao marco ju-
rídico que garante o respeito à 
população LGBT.

A presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa do 
Segmento LGBT, Estela Be-
zerra, declarou que tem sido 
construída uma estigmatiza-
rão e uma criminalização de 
uma pessoa que não cometeu 
crime algum, apenas deseja 
viver conforme suas orienta-
ções sexuais, conforme a sua 
plena identidade na socieda-
de. “Esse crime de ódio, essa 
violência que está explícita na 
homofobia revela claramente 
que a nossa sociedade precisa 
rapidamente consolidar o res-
����������������­��ǳǡ��ϐ��������
deputada.

Estela chamou atenção 

para o atual momento políti-
co do país, que, segundo ela, 
atravessa uma grave situação 
onde há supressão de direitos, 
de serviços e de orçamento, 
que garantam atenção e as-
sistência à população mais 
vulnerável. “Encontramos na 
população LGBT, diante da 
ameaça à democracia, um gru-
po muito vulnerável, que sofre 
preconceito e discriminações 
sistemáticas e sistêmicas que 
o impede de se desenvolver 
no ambiente de trabalho, que 
o impede de ter uma vida fa-
miliar e laços de afetividade 
reconhecidos institucional-
mente”, disse. 

Ainda segundo a parla-
mentar, a forma de construção 
do Estatuto da Família res-
tringe o conceito de família a 
���ǡ�� ����ϐ�����������������-
traponto a realidade social, 
que compreende família como 
laços de afeto e solidariedade 
entre grupo de pessoas que 
se sentem responsáveis umas 
pelas outras. “Ficam de fora 
mais de 30% da família brasi-
leira, que é representada por 
uma mulher, por uma avó, por 
um avô. Esse tipo de família 
já não estará consolidada na 
nossa Constituição”, alertou a 
parlamentar.

A secretária de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, Gilberta Soares, comen-
tou o Projeto de Lei 6583/13, 
que trata do Estatuto da Famí-
lia. Para a secretária, é neces-

sário que o modelo de família 
seja aquele que inclui, aceita 
e ama as pessoas do jeito que 
elas são, independente de cor, 
de sua orientação sexual e que 
pregue o amor. “É um Estatuto 
totalmente irreal porque em 
nossas comunidades quando 
agregamos a questão da vul-
nerabilidade social da pobreza 
veremos como essa proteção e 
essa solidariedade na família 
ajudará a enfrentar as adversi-
dades que são maiores quan-
do se é pobre”, acrescentou a 
secretária.

A representante da Fren-
te de Juristas pela Democracia, 
professora e doutora Ana Lia 
Almeida, destacou que a for-
ma como o Estatuto da Famí-
lia expõe o conceito da família 
é um retrocesso dos direitos 
da população LGBT. De acordo 
com a professora, o principal 
aspecto a ser mencionado do 
Estatuto é que, desde o início, 
a matéria estabelece uma de-
ϐ���­ ������������������������-
������� ��������ǡ� �������ϐ���­ ��
vai à contramão de um movi-
mento de ampliação do que 
venha a ser família na socieda-
de. “Neste projeto de lei a en-
tidade familiar é tratada taxa-
tivamente como a união entre 
um homem e uma mulher. O 
Estatuto da Família é explíci-
to em relação a essa condição 
bastante restritiva do que vi-
ria a ser família”, argumentou 
a professora. 

Também prestigiaram a 

audiência pública a coordena-
dora do Centro Estadual dos 
Direitos LGBT e Enfrentamen-
to a Homofobia na Paraíba, 
professora Ângela Cândida 
Chaves Silva; a presidente do 
Grupo de Mulheres Lésbicas 
Maria Quitéria, Marly Soares; 
o representante do Movimen-
to de Bissexuais, Joebson Ro-
drigues; o presidente da Co-
missão de Direitos Humanos 
da OAB-PB, Wigne Nadjare 
Vieira da Silva; a coordenado-
ra de DST/AIDS da Secretaria 
de Estado da Saúde, Ivoneide 
Lucena; além de membros da 
sociedade civil organizada.

CCJ

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça (CCJ) também rea-
lizou, na manhã dessa quinta, 
reunião para apreciar projetos 
de lei e vetos oriundos do Po-
der Executivo e a Medida Pro-
visória elaborada pela Mesa 
Diretora da Casa.

A Comissão aprovou o 
Projeto de Lei nº 908/2016, 
que prevê a extinção dos car-
gos dos servidores efetivos 
que aderiram ao Plano de Apo-
sentadoria Voluntária da As-
sembleia Legislativa. Além da 
presidente da comissão, Estela 
Bezerra, participaram da reu-

nião os parlamentares Bruno 
Cunha Lima, Branco Mendes, 
Camila Toscano e Olenka Ma-
ranhão. 

Dia do defensor

Também foi realizada 
ontem uma audiência pública 
no Auditório João Eudes da 
Nóbrega com o objetivo de ce-
lebrar o Dia do Defensor Públi-
co, que ocorre no dia de hoje. 
O evento foi uma propositura 
do deputado Raniery Paulino e 
também contou com a presen-
ça do deputado Jutay Meneses, 
além de representantes da ca-
tegoria e da sociedade.

Estela ressaltou que é preciso respeitar as diferenças para reduzir a violência explícita na homofobia

FOTOS: Divulgação/ALPB

A Promotoria do 
Patrimônio Público de 
Santa Rita recomendou 
a suspensão imediata 
da Concorrência Públi-
ca nº 003/2016 que ob-
jetiva a contratação de 
empresa especializada 
para execução de servi-
ços de limpeza e coleta 
de resíduos sólidos no 
município de Santa Rita.

De acordo com a 
promotora Anita Be-
thânia Rocha, o proje-
to básico constante no 
Anexo I do Edital da 
Concorrência Pública 
não atende ao disposto 
na Lei nº 8.666/93 (Lei 
das Licitações), uma vez 
que não especifica as 
ruas, avenidas, praças, 
feiras livres, mercados 
públicos e outros logra-
douros em que serão 
efetivados os serviços 
de limpeza e coleta de 
resíduos. Isso impede, 
segundo a promotora, 
o adequado dimensio-
namento dos custos 
baseados na distância, 
frequência e quantida-
des de locais a serem 
praticados os serviços 
solicitados, bem como 
a adequada fiscaliza-
ção posterior da execu-
ção contratual.

A promotora apon-
ta ainda que a Planilha 
de Quantidades Pre-
vistas apresentou uma 
previsão de 107.581 
toneladas de resíduos 
por quilômetro, mas 
não apresentou sequer 

um histórico de dis-
tância percorrida que 
embasasse essa esti-
mativa, bem como não 
demonstrou nenhuma 
memória de cálculo a 
fim de embasar o quan-
titativo de toneladas e 
a distância percorrida 
por mês para a coleta 
desses resíduos.

Outro ponto indica-
do na recomendação é 
que não existe no edi-
tal nenhuma memória 
de cálculo que embase 
o valor de R$ 2,05 co-
brado na tonelada por 
quilômetro. Além dis-
so, esse valor é superior 
à inflação do período 
considerando os princi-
pais índices para aferi-
ção inflacionária quan-
do comparado com o 
valor previsto no edital 
da Concorrência Pública 
nº 001/2013, realizada 
em novembro de 2013.

Anita  Bethânia 
ressalta que o artigo 
6º, inciso IX, da Lei nº 
8.666/1993, estabelece 
que o projeto básico 
é o conjunto de ele-
mentos necessários e 
suficientes, com nível 
de precisão adequa-
do, para caracterizar 
a obra ou serviço, ou 
complexo de obras ou 
serviços objeto da lici-
tação. Na recomenda-
ção, a promotora des-
taca que a adequada 
descrição dos serviços a 
serem licitados é indis-
pensável.

Promotoria recomenda 
suspensão de licitação

EM SANTA RITA

Em sessão realizada na 
manhã dessa quinta-feira 
(19), sob a presidência do con-
selheiro Fábio Túlio Nogueira, 
a 1ª Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba 
(TCE-PB), ao apreciar recur-
sos de reconsideração impe-
trados pelos ex-gestores das 
Prefeituras de Mato Grosso e 
Pocinhos, e dos fundos muni-
cipais de Saúde de Soledade 
e Bayeux, decidiu pela manu-
tenção dos acórdãos que im-
putaram responsabilidades, 
multas e relacionaram várias 
irregularidades, apuradas em 
inspeções realizadas pela Au-
ditoria do TCE-PB.

No voto, o relator dos pro-

cessos de Bayeux e Soledade, 
conselheiro substituto Renato 
Sérgio Santiago Melo, enten-
deu pelo conhecimento das pe-
ças recursais, no entanto pela 
rejeição e provimento parcial 
no caso de Soledade, apenas 
para reduzir a imputação do 
débito para R$ 1.754.901,72, 
referente a despesas não com-
provadas pelo ex-dirigente, 
José Ivanilson Barros Gouveia, 
conforme descrito no acórdão 
TC 02245/12, face às despesas 
atinentes a valores repassados 
ao Instituto de Promoção e 
Desenvolvimento de Estados 
�������À�����Ȃ�������ǡ�����ϐ�-
cientemente comprovadas nos 
autos.

No relatório, o conse-
lheiro Renato Santiago Melo 
enfatizou as irregularidades 
apontadas pela Auditoria, des-
tacando a contratação irregu-
lar de Organização da Socie-
dade Civil de Interesse Público 
– Oscip, para atuar de forma 
direta na promoção à saúde da 
Urbe de Soledade, assim como 
as transferências de recursos 
para esta instituição; carên-
cia de empenhamento, con-
tabilização e pagamento das 
obrigações patronais devidas 
à Previdência Social e a falta 
de repasses de empréstimos 
consignados descontados dos 
servidores.

Já no caso de Mato Gros-

so, o recurso foi negado e re-
fere-se à imputação de multa 
pelo descumprimento à Lei de 
Acesso à Informação.

Segundo o relator, conse-
lheiro Fábio Túlio Nogueira, 
a lei é um importante marco 
que visa reestruturar a rela-
ção entre Estado e Sociedade 
de forma a aproximar as duas 
esferas e reforçar o importan-
te papel da cidadania, contri-
buindo para o fortalecimento 
da democracia. No caso de 
Pocinhos, sob a relatoria de 
Antônio Gomes Vieira Filho, 
os conselheiros não acataram 
��� �����ϐ������������������ǡ����
relação a faltas em processos 
licitatórios.

TCE-PB rejeita recursos e imputa 
débito de R$ 1,7 milhão a ex-gestor

DESPESAS NÃO COMPROVADAS

Um requerimento apro-
vado nesta semana na Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP), de autoria do verea-
dor Zezinho Botafogo (PSB), 
propõe que a Prefeitura Mu-
nicipal instale o Museu Histó-
rico da Cidade, instituído por 
intermédio da Lei Municipal 
nº 1.643/2006 de iniciativa 
do parlamentar. “A construção 
de um museu municipal será 
um passo importante para o 
resgate da memória histórica 
de uma cidade detentora de 
registros e arquivos que mere-
cem ser divulgados e preser-
vados”, disse Zezinho.

De acordo com a propos-
ta, o Museu Histórico da Ca-
pital deverá reunir, catalogar, 
conservar, estudar, registrar, 
arquivar, interpretar e expor 
objetos que representem mo-
mentos históricos do municí-
pio, acervo magnético por in-
termédio das diversas mídias, 
�����������������ϐ�������À����ǡ�
documentos e/ou qualquer 
forma de registro que contri-
bua para a preservação, divul-
gação e valorização da história 
da cidade.

�������� ��������� ���ϐ��-
ma a necessidade de celebrar 
e marcar o início de um novo 

tempo na cidade, visando, de 
modo especial, a dissemina-
ção e divulgação de informa-
ções para o desenvolvimento. 
“A criação do museu munici-
pal, será de suma importância 
para a educação e cultura da 
capital. Precisamos conser-
var, investigar, comunicar, in-
���������ǡ� �����ǡ� ����� ϐ���� ���
preservação, estudo, pesqui-
sa, educação, contemplação e 
turismo, conjuntos e valores 
históricos, artístico, cientí-
ϐ���ǡ� �±������ ��� ��� ���������
natureza cultural, abertas ao 
público, a serviço da socieda-
de e de seu desenvolvimento”, 

ressaltou.
O parlamentar divulgou 

que apenas 20% dos municí-
pios brasileiros possuem mu-
seus e que, em sua maioria, 
eles estão concentrados nas 
grandes cidades.

Imagem e Som

Outra propositura de 
Zezinho Botafogo aprovada 
no Legislativo mirim, pede a 
criação do Museu da Imagem 
e do Som, que segundo ele tem 
����� ϐ���������ǡ� ���������� ��
reunir, sistematicamente, a 
memória audiovisual de João 
Pessoa.

Zezinho Botafogo pede a criação 
de museu histórico em João Pessoa

PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA



Polícia prende dois 
empresários suspeitos de 
fraude de R$ 1,4 milhões
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Placa irregular prejudica fachada

POLUIÇÃO VISUAL

Caminhar pelo Centro 
de João Pessoa, ou em outros 
pontos isolados da cidade, 
�����������ϐÀ����������������-
blicidade espalhada causan-
do poluição visual e algumas 
até atrapalhando o pedestre. 
As placas e letreiros muitas 
vezes estão em locais ina-
dequados ou em tamanhos 
excessivos, atrapalhando a 
mobilidade dos cidadãos que 
desejam transitar. "Nunca vi 
ϐ��������­ �� �����Ǥ� ��� ������
���� ���� ������ ϐ������ �� ���
������ �×���ǡ� ���� ����� ϐ�����
���À���ǡ� ����� ���������������
meio do espaço", reclamou a 
dona de casa Maria Rejane.

������� ���� ���� ϐ�����
de cinco anos e mora com a 
avó para lhe dar assistência. 
Ela conta que certa vez esta-
va caminhando pelo bairro 
Mangabeira e viu, além da 
������ �������� ϐ���ǡ� ���� ������
móvel enorme no meio da 
calçada, forçando a passa-
gem do pedestre pela Aveni-
da Josefa Taveira.

Os Artigos 136, 137 e 
138 do Código de Postura 
��� 
� �� ������� ϐ����� ��-
gras para a padronização e 
de como e onde devem ser 
instaladas as placas. Já no 
Artigo 192, é ressaltado que 
é da competência do órgão 
municipal de planejamento 
�������������������ϐ����������
a aplicação das normas dos 
meios de publicidade.

Em contato com a Secre-
taria de Planejamento de João 
Pessoa (Seplan), a reporta-
gem de A União foi informada 
���� �� ������� ��� ϐ��������­ ��
do órgão realiza o controle 
�ǡ� ��� ������ϐ����� �����������ǡ�
����ϐ���� �� ���������������ǡ�
dando um determinado pra-
zo para que as adequações 
sejam feitas. Porém, devido a 
todas as atribuições, a maio-
���� ���� ϐ��������­Ù��� ±� ������
por meio de denúncias.

���� ����­ �� �� ������­ ��
de multas, a Seplan explicou 
que vai depender da infração 
efetivada pelo dono do co-
mércio e do valor da Unidade 
	��������������²������ȋ�ϐ��Ȍ����
João Pessoa. De acordo com 
o Código, esse valor pode va-
��������ͷͲ���ͷͲͲ��ϐ���Ǧ
�ǡ�����
equivale a uma variação entre 
R$ 1.500 e R$ 15.000. O valor 
poderá ser dobrado, caso haja 
reincidência.

Denuncie

A Secretaria de Planeja-
mento de João Pessoa dispõe 
����������������� ϐ��������­ �Ǥ�
Para denunciar anúncios ilegais, 
ligue 3218-9172. O atendimen-
���±�����ͺ�����ͳͶ�Ǥ������ï�����
pode ser anônima e assim que 
for registrada, uma equipe será 
enviada para o local.

Janielle Ventura
Especial para A União

Saiba maiS

Veja o que determina os artigos 136, 137 e 138 
do Código de Postura do município de João Pessoa:

art. 136 - as vitrines instaladas nos planos 
verticais das fachadas terão saliência máxima 
sobre o passeio público ou afastamento frontal, de 
no máximo trinta centímetros.

art. 137 - a instalação de expositores no recuo 
frontal das lojas depende de autorização prévia do 
órgão competente da Prefeitura municipal e quan-
do se localizarem no passeio público somente será 
permitida quando atender simultaneamente: 

l. o passeio no local, tiver largura mínima de 
2,50m (dois metros e cinquenta centímetros);

ii. forem devidamente acondicionados e não 
oferecerem riscos aos transeuntes;

iii. os expositores só poderão ocupar 25% (vin-
te e cinco por cento) da largura do passeio publico 
e da extensão da testada do lote.

Parágrafo 1° - a utilização das áreas externas 
só poderá ser feita para expor produtos do próprio 
estabelecimento, ou para a divulgação de informa-
ções de utilidade pública.

Parágrafo 2° - Salvo em expositores, na for-
ma prevista neste artigo, são proibidas a expo-
sição e o depósito de mercadorias nos passeios 
fronteiriços dos estabelecimentos comerciais, 
industriais ou prestadores de serviços, sob pena, 
de reincidência, de serem apreendidas e remo-
vidas pela Prefeitura municipal, sem prejuízo de 
outras sanções aplicáveis.

art. 138 - O prazo estabelecido para o cumpri-
mento das normas desta seção é de 72 (setenta e 
duas) horas. 

Placas e letreiros instalados em locais inadequados e em excesso, nas fachadas ou nas ruas, ferem o Código de Postura do Município e podem ser denunciados

FOtO: Evandro Pereira

População 
pode denunciar 
anúncios ilegais 
à equipe de 
fiscalização da  
Secretaria de 
Planejamento

A pavimentação asfál-
tica das principais avenidas 
�������������������������À����
��±���ϐ���������²�ǡ�������������
Avenida Mar das Antilhas. É 
o que prevê a Secretaria de 
Infraestrutura (Seinfra) de 
Cabedelo que, esta semana, 
������� �ϐ���²����� �±�����ǡ�
agilidade e cumprimento dos 
prazos legais por parte da 
empresa responsável pelas 
intervenções.

Toda a obra do sistema de 
drenagem de águas pluviais 
das Avenidas Mar das Anti-
lhas, Mar das Arábias, Oceano 
A������������������Àϐ�����������
������À��Ǥ��������ǡ�� ��Ͷ͵ǤͻͲͲ�

�;� ����ϐ�������ǡ� ��� ��� ��-
vestimento de cerca de R$ 10 
����Ù��ǡ������̈́�ͳǡͶ����� �����
contrapartida da Prefeitura.

As obras, segundo a 
Seinfra, tiveram um conside-
������������������������������
������À���ǡ� ��ϐ���������ǡ� ��-
sim, as condições ideais para 
�� ��À���� ��� ���������­ �Ǥ� ��
empresa responsável já foi 
����ϐ������ �� �����������Ǧ
se a concluir a intervenção 
em 60 dias.

“Apesar da urgência, do 
tamanho e da importância 
social da obra, bem como 
do montante de recursos 
empregados, precisamos ter 

senso de responsabilidade, e 
garantir a qualidade do que 
está sendo feito. Essa é uma 
exigência do próprio prefei-
to Leto Viana, e da qual não 
abrimos mão. Problemas 
detectados em fevereiro na 
������ϐ���­ �� ���� ����������
usados na sub-base e base, 
que precedem o asfalto, já fo-
ram corrigidos e aprovados 
por nossa área técnica. Nos-
sa expectativa é, caso as chu-
vas não atrapalhem, concluir 
rapidamente o asfaltamento, 
que representa 60% do custo 
da obra, porém é um proces-
so mais ágil”, destaca Érika 

��� �ǡ��������������������Ǥ

Empresa é notificada por 
atrasar obras em Cabedelo

Reitor discute reivindicações do 
Campus de Cajazeiras da UFCG

O reitor da Universida-
de Federal de Campina Gran-
��� ȋ�	�
Ȍǡ� ��À����� ������ǡ�
participou de encontros com 
dirigentes, professores e alu-
nos do Campus de Cajazeiras, 
ouvindo reivindicações e enca-
minhando soluções, principal-
mente sobre o funcionamento 
do curso de História, que en-
������� ��ϐ���������� ��� ����­��
ϐÀ����ǡ����������������������-
�À����������²�����������������
suas instalações.

O dirigente da UFCG as-

segurou recursos na ordem de 
R$ 500 mil para construção de 
um novo espaço e equipamen-
tos para melhor funcionamen-
to do curso, além de R$ 80 mil 
para recuperação das instala-
ções hidráulicas e elétricas de 
uma Residência Universitária, 
����������������±������������ϐ�-
cada com vazamentos nas últi-
mas chuvas.

Em Cajazeiras, o reitor 
também visitou as instalações 
do Hospital Universitário Júlio 
Bandeira, oportunidade em 
que se reuniu com a equipe 
dirigente e discutiu soluções 
para melhorar o atendimento, 

������������������������À������
depois do registro de óbitos 
de crianças que passaram pela 
unidade hospitalar.

��À���������������������
que a UFCG está disponibili-
zando recursos para ampliar a 
assistência, com a contratação 
de mais plantões, visando um 
������� ������������ �� ����-
lação cajazeirense e sertaneja. 
Sobre o concurso público para 
��������­ �� ��� ���ϐ���������ǡ�
ele revelou que acredita numa 
solução no segundo semestre 
deste ano. A ideia, segundo ele, 
é minimizar os problemas o 
����������������À���Ǥ

Sucursal de Cajazeiras
auniaocz@gmail.com

A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh), em parceria com o Se-
nac, oferece a partir do mês de 
����������������������ϐ�����-
nalizantes nos Centros Sociais 
Urbanos (CSUs). 

Haverá oferta nos CSUs 
de Mandacaru, Rangel e em 
Cruz das Armas. Os demais 
Centros também ofertam cur-
sos e atividades variadas. 

Os interessados devem 
procurar cada CSU para pe-
gar a programação que vai 
desde escolinhas de futebol 
para crianças e adolescen-
tes, grupos da terceira idade, 
���­�� �������������ǡ� �ϐ���-
nas de artesanato, palestras, 
entre outras. 

����������������ϐ������
A Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Humano e o 

�����������������������­�������
Adolescente (Cendac) entre-
�����ǡ� ������ ������ǡ� �����ϐ�-
������ ��� ������� ���ϐ�������-
lizantes realizados no Centro 
Social Urbano (CSU) Calula 
Leite, do Geisel.

��� ������� ϐ������� ���
cursos oferecidos pelo Cen-
dac na área de moda como 
Corte Costura e Bolsa em Te-
cido, Marcenaria, Mecânica 
de Moto, Aplique, Manicure, 
Bolos e Salgados e Atendente 
de Farmácia.

A solenidade de entrega 
���� �����ϐ������� ����������
na terça-feira (17) com as 
presenças da presidente do 
������ǡ� �����À���� �������ǡ� ���
gerente executiva da Assis-
�²�������������������ǡ�����À����
Oliveira e da coordenadora 
dos Centros Sociais Urbanos 
do Estado, Marta Maria Diniz. 

Sedh e Senac oferecem 
novos cursos nos CSUs

PROFISSIONALIZANtES

Relação de cursos gratuitos

CSU Mandacaru - Cabeleireiro assistente, Depilador e as-
sistente de Pessoal. início: 2 de junho

CSU Rangel - maquiagem artística e assistente de Pes-
soal. início: 6 de junho. 

Cica - assistente de Pessoal, Corte de Cabelo e Pentea-
dos Clássicos. início: 7 de junho.

CSU do Geisel - Colorimetria, maquiagem artística e as-
sistente de Secretaria Escolar. início: 8 de junho.

CSU de Esperança - Cabeleireiro assistente e Vendedor. 
início: 16 de junho.

CSU Catolé do Rocha - Cabeleireiro assistente, Pentea-
dos Clássicos e assistente de Pessoal. início: 14 de junho. 

CSU Marcos Moura - Cabeleireiro assistente e manicure 
e Pedicure. início: 9 de junho

Publicidade em áreas 
inapropriadas nas ruas chega 
a atrapalhar o pedestre



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 20 de maio de 2016

O trabalho de investi-
gação de policiais civis da 
Delegacia de Defraudações e 
	����ϐ���­Ù��� ȋ��	Ȍ� ��� 
� ��
Pessoa resultou na prisão de 
dois suspeitos na prática de 
fraudes na capital. A equi-
pe da unidade especializada 
prendeu o empresário Gui-
lherme Campelo Rabay Neto, 
28 anos, por crimes relacio-
nados à emissão de cheques 
bancários e negociação de 
veículos.  Segundo a Polícia 
Civil, ele ainda responde a 12 
processos criminais por es-
telionato, que representam 
prejuízo superior a R$ 400 
mil às vítimas. O outro preso 
±� �� ����������� 
��±� �������
Fechine Peixoto, suspeito de 
fraudes relacionadas à ne-
gociação de veículos e emis-
são de cheques bancários, 
causando prejuízo superior 
a R$ 1 milhão.

De acordo com o dele-
gado Lucas Sá, na prisão de 
Guilherme, a especializa-
��� ������ϐ��������� ���� ��� ����
preso três vezes. “O suspeito 

Polícia prende dois empresários 

suspeitos de fraude de R$ 1,4 mi
Crimes estão relacionados 
à emissão de cheques e 
negociação de veículos

age de maneira reinciden-
te e violenta, ameaçando as 
vítimas de morte. Quando 
elas tentam receber os va-
lores devidos pelo suspeito, 
ele pratica condutas sem-
pre com o mesmo modus 
operandi: emitindo cheques 
bancários de terceiros, de 
contas encerradas e falsi-
ϐ������� ��� ������������ ���
alguns cheques bancários. 
Além disso, ainda simula 

transferências e depósitos, 
com envelopes vazios, vi-
sando ganhar tempo e per-
manecer impune pelas frau-
des praticadas”, explicou a 
autoridade policial. 

O empresário vai perma-
necer na Central de Polícia 
Civil, no bairro do Geisel, na 
capital, e será encaminhado 
à audiência de custódia, para 
decisão sobre sua perma-
nência em unidade prisional. 

A equipe da DDF orienta que 
as vítimas do suspeito com-
����­��������������ǡ���ϐ������
que todos os fatos sejam en-
����������� �� 
����­�� �� �����
que o suspeito responda efe-
tivamente por todas as suas 
condutas criminosas. 


�� ��� �������� ����ǡ� ��
���À����������ϐ��������������-
������ 
��±� ������� ��������ǡ�
dentre diversos veículos, um 
BMW, apropriando-se dele 

desde dezembro de 2015. 
Segundo o delegado Lucas 
Sá, a Polícia Civil do Ceará 
entrou em contato com a 
DDF, repassando toda a do-
cumentação que comprova-
va a apropriação indevida 
do veículo, motivo pelo qual 
a equipe da delegacia pas-
sou a monitorar o suspeito, 
conseguindo localizá-lo na 
posse do veículo, em uma re-
sidência situada no bairro da 

Torre, o que levou a ser preso 
���ϐ��������Ǥ��


��±� ������� 	������� ���-
ponde a três processos crimi-
��������
� ������������������
a permanecer meses foragi-
do. O suspeito permanecerá 
na carceragem da Central de 
Polícia Civil aguardando o 
encaminhamento à audiên-
cia de custódia, que decidirá 
sobre a sua permanência em 
um presídio da capital.

Guilherme Campelo responde a 12 processos José Victor foi preso no bairro da TorreCom os acusados, os policiais apreenderam cheques e cartões bancários

A Polícia Rodoviária 
	������� ȋ��	Ȍ� �������� ���
homem portando docu-
mentos e cartões de crédito 
com nomes falsos durante 
uma abordagem, na noite de 
������Ǧ������ȋͳͺȌǡ������ǦͳͲͳǡ�
no município de Alhandra, 
Mata Sul da Paraíba.

O suspeito estava viajan-
do em companhia de outro 
������ ��� ��� ��� ������ǡ�
com placa de Pernambuco. 
O destino era a cidade do 
������� ȋ��ȌǤ����������� ϐ����-
lização, os agentes da PRF 
descobriram que o docu-
��������������������ȋ�
Ȍ�����
��������� ������������� ȋ���Ȍ�

apresentados pelo homem 
eram falsos. Com ele foram 
encontrados também qua-
tro cartões de crédito com o 
mesmo nome usado no RG e 
���ǡ� �� ���ǡ� �������������ǡ�
eram usados para a aplicação 
de golpes no mercado. 

Os policiais encontraram 
com ele a quantia de R$ 504,00 
em espécie. Outro fato que cha-
mou a atenção dos policiais 
foi que o suspeito responde a 
����������������������
����­��
��� ������� ��� � �� ������ ����
várias práticas criminosas. 
��ϐ��������� ������������������
delegacia de Polícia Civil de 
Alhandra.

Homem é detido pela PRF 
com documentos falsos

EM MATA REDONDA

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
desenvolvido pela Delega-
���� ��� ������� �� �� �����-
��������� ȋ���Ȍ� ��� �������ǡ�
prendeu em flagrante, na 
manhã de ontem, no bairro 
do Timbó, Manoel Trajano 
Teixeira, de 36 anos, e Ala-
na dos Santos Silva, de 21 
anos, e apreendeu 25 quilos 
de maconha e ainda  reco-
lheu R$ 7 mil e duas armas 
de fogo. 

De acordo com o titular 
da especializada, delegado 
Tiago Sandes, a dupla já vi-
nha sendo investigada há 
mais de 30 dias e, além de 

envolvimento com o tráfico 
de drogas, os dois ainda ti-
nham ligação com casos de 
roubo e também homicídio. 
“Recebemos informações 
sobre a dupla e começamos 
o levantamento dos dados, 
terminando com a prisão 
em flagrante e apreensão 
do entorpecente”, disse o 
delegado. 

A dupla foi encaminhada 
para a Central de Polícia Ci-
vil, no bairro do Geisel, onde 
aguardarão o encaminha-
mento para a audiência da 
custódia para só em seguida 
serem levados para Unida-
������������������������Ǥ

&DVDO�©�ʐDJUDGR�FRP�
25 quilos de maconha

NA CAPITAL

Policiais militares da 
Companhia de Policiamento 
�������������� ��� ͳͲ͑� ����-
lhão prenderam, na madru-
gada de ontem, um homem 
de 31 anos suspeito de um 
homicídio ocorrido durante 
�� 	����� ��� ��������­ �� ���
cidade de Areia, no Brejo pa-
raibano.

Após receber informa-
ções de que uma pessoa teria 
desferido golpes de faca con-

tra um homem de 29 anos, 
que veio a óbito, as equipes 
policiais iniciaram diligên-
cias na procura do suspei-
to do crime. Após rondas e 
abordagens, o suspeito foi 
encontrado quando tentava 
fugir com a arma utilizada no 
crime.

���� ���� ������������
para a Delegacia de Polícia 
Civil da cidade de Areia e au-
tuado por homicídio.

Acusado de homicídio é 
SUHVR�QD�FLGDGH�GH��$UHLD

AÇÃO POLICIAL

3ROLFLDLV�SUHQGHP�GH]�SHVVRDV�HP�&DMD]HLUDV
A Polícia Civil, por meio 

��� 
����� ������� ���������
ȋ
��Ȍ����ʹͲ͐��������������-
cional, com sede na cidade 
de Cajazeiras, desencadeou 
na manhã de ontem a Opera-
ção Facheiro.  O objetivo foi 
desarticular um grupo crimi-
���������������������ϐ�������
drogas no município. Foram 
cumpridos 11 mandados de 
prisão preventiva e ainda 11 
de busca e apreensão. 

De acordo com o titular 

���
��ǡ������������������-
roni, durante a ação foram 
presas dez pessoas e um 
adolescente de 17 anos foi 
apreendido. “O saldo da ope-
ração foi bastante positivo. 
Cumprimos todos os man-
dados de prisão e de busca 
e apreensão que tinham sido 
expedidos com base nas in-
formações levantadas pela 
Polícia Civil. Na ação, ainda 
apreendemos quatro veícu-
����ȋ����������� ��²��������-

������Ȍǡ� ������ ��� ����� �������
de maconha, crack e cinco 
balanças de precisão. O gru-
po também utilizava armas, 
recolhemos com eles 30 mu-
nições de pistola.40 e objetos 
que eram utilizados para em-
balar a droga”, disse a autori-
dade policial. 

Ainda segundo o dele-
gado Braz Morroni, o nome 
da operação faz alusão a um 
cacto nativo da região do 
Sertão paraibano, que apre-

senta vários “braços”, como 
����ϐ���­Ù��ǡ� ���� �������� ��
forma como a quadrilha agia 
em Cajazeiras, com várias 
�������� ��� ���ϐ���� ��� �������
ilícitas. 

Os presos foram leva-
dos para a sede da delegacia 
seccional, onde prestaram 
depoimentos e em seguida 
serão encaminhados para 
unidades prisionais, onde 
deverão aguardar as deci-
sões judiciais.

TRÁFICO DE DROGAS

Droga, dinheiro e armas foram apreendidos pela Polícia Civil

*HVWRUHV�GHEDWHP�FRP�FRPXQLGDGH�VHJXUDQ§D�QDV�HVFRODV�HP�&DEHGHOR
Gestores das Polícias Civil 

e Militar se reuniram na ma-
nhã de ontem com represen-
��������������������������
��±�
Guedes Cavalcanti, no bairro 
de Camalaú, em Cabedelo. O 
objetivo do encontro, que con-
tou com a presença de direto-
res, professores, alunos e pais, 
foi tratar da segurança nas ins-

tituições de ensino e entorno, 
��ϐ����������������������²�����
de crimes nessas áreas.

Para o delegado Ademir 
	��������ǡ����͵͐��������������
Polícia Civil, a reunião foi bas-
tante positiva, com mais de 
cem pessoas presentes. “A es-
cola tem sido alvo de arromba-
mentos e a merenda é o prin-

cipal objetivo dos bandidos. 
�������­ �������À���������ǡ� ��-
municamos à população que 
as investigações estão em an-
damento no sentido de identi-
ϐ�����������������������������-
ponsáveis por isso. Também 
nos foi informado que a partir 
desta semana a unidade esco-
lar passa a contar com vigilan-

tes, o que não havia”. 
����������������͸͐����-

panhia Independente de Cabe-
delo, major Magno, se compro-
meteu em reforçar as rondas 
nas ruas próximas à escola 
���� ��������� ��À�����Ǥ� ǲ������
contar com o apoio da guarda 
municipal nas rondas que se-
� �� �������ϐ������� �� ������� ���

hoje. Também vamos repas-
sar para o vigilante o número 
da nossa linha direta para que 
ele entre em contato sempre 
que observar a estranhos nas 
redondezas. Os policiais que 
fazem a ronda serão acionados 
imediatamente para ir até o lo-
cal”, disse o major Magno.

Uma nova reunião será 

realizada nos próximos dias 
com todos os diretores das 22 
escolas de Cabedelo. Os poli-
ciais civis e militares vão ou-
vir os problemas enfrentados 
pelos funcionários e  alunos 
e discutir sugestões para o 
trabalho ostensivo. As infor-
mações vão ajudar a polícia a 
traçar um plano de ação.

POLÍCIA CIVIL E MILITAR

FOTOS: Secom-PB
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Mais de 28 mil casos de dengue 

são registrados este ano na PB
Segundo boletim divulgado 
ontem, foram 26 óbitos 
suspeitos; três confirmados

No período de 1º de ja-
neiro a 7 de maio deste ano 
(18ª semana epidemiológica 
�����������Ȍǡ�����������ϐ���-
dos na Paraíba 28.203 casos 
prováveis de dengue, segun-
do o boletim divulgado on-
tem pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). Em 2015, no 
mesmo período, foram regis-
trados 9.015 casos suspeitos 
da doença, evidenciando um 
acréscimo de 212,84%.

Foram registrados 26 
óbitos suspeitos de dengue, 
��������²�����ϐ�������ǡ������
descartados e 16 seguem em 
investigação. Segundo a Ge-
rência Executiva de Vigilân-
cia em Saúde da SES, a inves-
tigação continua com busca 
de informações domiciliares, 
ambulatoriais e hospitalares, 
conforme Protocolo do Mi-
nistério da Saúde.

No mesmo período fo-
���� ����ϐ������� ͶǤͳͳͳ� ������
suspeitos de chikungunya. 
	����� ����ϐ������� ����±��
sete óbitos suspeitos da 
����­�ǡ� ������ ����� ���ϐ��-
mados e os demais em inves-
tigação.  Os municípios que 
��������������������ϐ���­Ù���
foram: Monteiro (1), Aroei-
ras (1), João Pessoa (2), São 
José do Umbuzeiro (1), Sole-
dade (1) e Santa Cecília (1).

O Boletim Epidemioló-
gico Nº5 destaca que a faixa 
etária dos óbitos suspeitos 
para dengue e chikungunya 
varia de recém-nascido até 
92 anos, o que mostra a sus-
ceptibilidade independente 
da idade. “Destacamos que a 
estratégia mais efetiva para 
evitar os óbitos causados pela 
dengue, zika e chikungunya é 
a detecção precoce dos casos 
suspeitos combinada com o 
manejo correto, de acordo 
com o agravo. Ao apresentar 
sintomas, o usuário deve pro-
curar imediatamente a Equi-
pe de Saúde da Família ou ser-
viço de saúde mais próximo”, 
recomenda a gerente executi-
va de Vigilância em Saúde da 
SES, Renata Nóbrega.

Com relação ao zika ví-

rus, de 1º de janeiro a 25 de 
maio de 2016, foram regis-
������� ʹǤͶ͹ͻ� ������ ����ϐ���-
dos como suspeitos. Existem 
atualmente na Paraíba três 
Unidades Sentinelas do zika 
vírus implantadas (Bayeux, 
Campina Grande e Montei-
ro), conforme recomendação 
do Ministério da Saúde.

Situação laboratorial

Em 2016, foram analisa-
dos pelo Lacen-PB 2.536 amos-
tras sorológicas para dengue 
(360 reagentes, 2.075 não rea-
gentes e 100 indeterminadas). 
Este ano já existem exames 
comprobatórios da circulação 
da doença em 80 municípios.

Para todos os casos com 
sinais de alarme, graves e óbi-
tos suspeitos de dengue, a SES 
recomenda a coleta oportuna 
e envio imediato ao Lacen-PB.

Quanto ao zika vírus, em 
2015 foi detectada a doença 
aguda por este vírus nos mu-
nicípios de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Olivedos e Ca-
jazeiras. Já em 2016, exames 
laboratoriais comprovaram 
a circulação da doença nos 
municípios de Caldas Bran-
dão, João Pessoa, Guarabira, 
Conceição, Pilões, Itabaiana e 
Campina Grande.

Guillain-Barré

Foram informados pelos 
serviços hospitalares, de ju-
lho de 2015 até o momento, 
35 casos suspeitos, sendo 16 
�����������ǡ� ������� ���ϐ��-
mados e 15 em investigação 
por suspeita de ter correla-
ção com chikungunya/ zika 
vírus/ dengue.

A SES, por meio da Ge-
rência Executiva de Vigilân-
cia em Saúde, vem recomen-
dando a todos os serviços 
de saúde a comunicação à 
Área Técnica Estadual da Vi-
gilância Epidemiológica e a 
Coordenação Estadual dos 
Núcleos Hospitalares de Vi-
gilância Epidemiológica, por 
meio de formulário com da-
���� �����Àϐ����ǡ� ���� �� ����-
tivo de acompanhar e inves-
tigar quais possíveis agentes 
etiológicos desencadearam 
as manifestações neurológi-
cas com infecção viral prévia 
de até 60 dias antes.

Para o controle vetorial, 
a Gerência de Vigilância Am-
biental recomendou a rea-
lização do LIRAa no mês de 
abril, conforme preconizado 
pelo Ministério da Saúde. O 
levantamento foi realizado 
em 194 municípios. Destes, 
ʹͻ� ȋͳ͵ΨȌ� ������ ������ϐ���-
dos como satisfatórios, 91 
(41%) em alerta, 74 (33%) 
como em risco e 29 municí-
pios (13%) não informaram 
seus resultados.

O Boletim Epidemiológi-
co ressalta que os municípios 
de Fagundes, Olivedos, Sou-
sa, Riacho dos Cavalos, Lagoa 
Seca, Juazeirinho, Cajazeiras, 
Uiraúna, Pocinhos, Solânea, 
Nova Floresta, Nazarezinho, 
Alagoa Grande, Pedra Lava-
da e Santa Terezinha tiveram 
aumentos consideráveis nos 
Índices de Manifestação pelo 
Aedes aegypti em comparação 
ao LIRAa de março de 2015.

Mudança na Portaria

Na Portaria GM Nº 204, 

de 17 de fevereiro de 2016, 
ϐ�������ϐ������ ���� ����� ×��-
to suspeito de chikungunya 
deve ser informado imedia-
tamente à SES. Permanece a 
orientação de que todo caso 
����������������������ϐ�����Ǥ

Além disso, desde o dia 
ͳ͹� ��� ���������ǡ� ϐ����� �����-
��À��� ����±�� �� ����ϐ���­ ��
obrigatória para todos os 
casos suspeitos de zika ví-
���Ǥ� �� ����ϐ���­ �� ����� ����
registrada no Sinan Net. 
Nos casos suspeitos de zika 
vírus em gestante e óbitos 
suspeitos da doença, as Se-
cretarias Municipais de Saú-
de devem comunicar em até 
24 horas à SES, por meio do 
Cievs (98828-2522) e Nú-
cleo de Doenças Transmissí-
veis Agudas (3218-7493). A 
����������������������ϐ���­ ��
para os três agravos (dengue, 
chikungunya e zika vírus) 
deve ocorrer de acordo com 
a clínica mais compatível e 
��ϐ���­ �� ��� ����ǡ� ���������
Ministério da Saúde.

Vigilância Ambiental

A secretária de Estado da Saú-
de, Roberta Abath, inaugurou, na 
tarde de quarta-feira (18), o Núcleo 
de Atendimento à Judicialização da 
Saúde (Najus), que tem como obje-
tivo dinamizar os trâmites das de-
mandas judiciais, gerando economia 
para o Estado e melhor atendimen-
to para o usuário do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A Paraíba é o tercei-
ro Estado a oferecer o serviço, que já 
existe na Bahia e em Minas Gerais. 

A solenidade de inauguração 
do Najus, que funciona na sede da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES), 
contou com as presenças do procu-
rador dos Direitos do Cidadão, José 
Godoy, representando o Ministério 
Público Federal; da promotora de 
Justiça da Saúde, Giovana Tabosa, 
o Ministério Público Estadual; da 
juíza da 1ª Vara da Fazenda, Israela 
Pontes, o Tribunal de Justiça, além 
de trabalhadores da Saúde.

“A vida não tem preço, mas a 
saúde tem um custo e o direito de 
um cidadão não pode se sobrepor 
ao dos demais e este é o grande 
desafio que precisa ser superado. 
A nossa ideia em criar este servi-
ço é para promover a união entre 
todos os entes envolvidos em prol 
do bem comum”, disse a secretária 
Roberta Abath.

O Najus será coordenado pelo 
assessor jurídico da SES, Thiago 
Cananéa, que, durante a abertura 
solene, apresentou os dados re-
ferentes às demandas judiciais no 
Estado. Em 2015, 64% dos recursos 
que deveriam ser destinados para 
toda a Saúde, foram para a compra 
de medicamentos, por demandas 
judiciais. Em 2014 foram emprega-
dos com demandas judiciais R$ 66 
milhões; em 2015, R$ 84 milhões.

“A nossa ideia é promover 
celeridade, instrumentalizar e 

discutir com os órgãos demandan-
tes as melhores formas de aten-
dimento para oferecer uma boa 
assistência ao usuário, com menor 
custo”, falou Thiago.

A promotora de Justiça da 
Saúde, Giovana Tabosa, parabe-
nizou a ação. “A Secretaria está 
de parabéns por esta iniciativa e, 
pode ter certeza, que terá no Mi-
nistério Público Estadual um gran-
de parceiro”, declarou.

SES inaugura núcleo de atendimento
JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), cele-
brou o Dia Nacional de Luta 
Antimanicomial, na quarta-
feira (18), com a realização 
de uma marcha que reuniu 
os usuários dos serviços de 
saúde mental do Estado. A 
atividade, que teve início às 
16h30, no Busto de Taman-
daré, faz parte da VI Semana 
Estadual de Luta Antima-
nicomial, que este ano tem 
como tema “Não Nego...Eu 
Luto por uma sociedade sem 
manicômios!”, que começou 
na última segunda-feira (16). 

Aproximadamente mil 
pessoas, entre usuários, fa-
miliares e trabalhadores dos 
serviços, participaram da ca-
minhada. Marcaram presença 
os serviços dos municípios de 
João Pessoa, Juripiranga, Sapé, 
Bayeux, Santa Rita, Cabedelo, 

Mamanguape, Barra de Santa 
Rosa, Boqueirão, Mari, Ita-
baiana, Capim e Conde.

Erivan Luís da Silva, 41 
anos, usuário do Caps de 
Boqueirão, exibia orgulhoso 
seus trabalhos realizados nas 
�ϐ������Ǥ� ǲ������ ���� ������
saibam que lá é muito bom. 
Eles nos tratam bem, nos en-
sinam a escrever, desenhar e 
������������ϐ������Ǥ����������
muito de lá, das atividades e 
das pessoas”, disse. 

Já Eva Nicole, 29 anos, 
paciente do Complexo Psi-
quiátrico Juliano Moreira, 
ressaltou a importância do 
tratamento em liberdade. 
“Lá nos tratam bem, cuidam 
de nós, mas a gente também 
quer ir para casa. É possível o 
tratamento fora de lá, quere-
mos a liberdade, o tratamen-
to e cuidado em casa, sem 
grades”, disse.

A coordenadora esta-
dual de Saúde Mental, Shir-
lene Queiroz, lembrou que 
esse já é o sexto ano da mar-
cha em que o Governo do Es-
tado vem lutando pela saúde 
mental. “Estamos hoje reali-
zando a marcha dos usuários 
em defesa da saúde mental. 
Essa é uma luta antimanico-
mial. Os usuários estão de-
clarando a importância de 
serviços abertos, de serviços 
substitutivos para o modelo 
manicomial. Eles estão aqui 
hoje gritando para a socie-
dade, dizendo que é possível, 
sim, um cuidado em liberda-
de. É isso que queremos: tra-
tamento em liberdade, Caps, 
Residências Terapêuticas, 
Centros de Convivência. Que 
as pessoas com sofrimento 
psíquico tenham uma vida 
digna, livre e independente”, 
concluiu Shirlene.

VI Semana Estadual

As ações estão ocor-
rendo em vários municípios 
paraibanos, durante todo o 
mês de maio. A Coordenação 
Estadual de Saúde Mental 
da SES, com mais 42 municí-
pios que oferecem o serviço 
de saúde mental, residências 
terapêuticas e unidades de 
acolhimento, iniciaram as ati-
vidades da VI Semana Esta-
dual de Luta Antimanicomial 
no dia 2 de maio, com rodas 
de conversas, palestras sobre 
a luta antimanicomial, cami-
nhadas, atividades dos Caps 
junto com UBS, USF e escolas 
����������ǡ� ���ϐ�������ǡ� ��-
posições de peças produzidas 
por usuários dos serviços, 
apresentações teatrais e exi-
��­ �����ϐ�������������������
saúde mental. 

As ações prosseguem até 
o dia 27 de maio.

Usuários participam de marcha em JP
DIA DE LUTA ANTIMANICOMIAL

Cerca de mil pessoas, entre usuários, familiares e trabalhadores dos serviços de saúde mental, defenderam o tratamento em liberdade

FOTO: Ricardo Puppe/Secom-PB

Najus tem como 
objetivo dinamizar 
os trâmites das 
demandas judiciais 
dos usuários do SUS
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STJD decide pela continuação 

do Campeonato Paraibano 2016
Jogos das semifinais serão 
entre Campinense e Centro 
Sportivo Paraibano (CSP)

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
decidiu pela continuação 
do Campeonato Paraiba-
no/2016, com os jogos das 
����ϐ�����������������������
e Centro Sportivo Paraibano 
(CSP). O primeiro confronto 
acontecerá no próximo do-
mingo, às 16h, no Estádio 
Amigão, em Campina Grande. 
O jogo de volta será na quar-
ta-feira (25), às 20h30, no 
Almeidão, na capital. O julga-
mento que ocorreu ontem, no 
Rio de Janeiro, sequer chegou 
���ϐ����ǡ���������������������-
res pediu vistas para analisar 
melhor o processo do Treze. 
A alegação do Alvinegro - que 
queria a vaga do rival na dis-
puta - é que o Rubro-Negro 
não possui certidões negati-
vas de débito e que está ina-
dimplente com o FGTS e o 
INSS, ferindo a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal do Esporte. 

Quatro dos sete auditores 

alegaram que o Galo da Borbo-
rema entrou com a ação fora do 
prazo. O pedido de vistas foi de 
Flávio Zveiter, argumentando 
que o caso é mais complicado 
do que parece e que isso pode 
interferir na sequência das 
próximas competições. Outro 
fator que pesou na decisão 
do STJD é que a Federação 
Paraibana de Futebol (FPF) 
indique com urgência os dois 
representantes para a Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
Após os advogados de Treze, 
FPF e Campinense apresen-
tarem seus argumentos, o 
procurador-geral do STJD, 
Paulo Schmitt disse que se a 
Raposa fosse punida, não se-
������
����������ϐ������Ǥ

“O Treze diz que o regu-
lamento do Paraibano prevê 
as certidões negativas. A lei 
não prevê qual é a pena e 
quando se aplicaria”, decla-
rou Schmitt. Com quatro vo-
tos contra o Galo, um pedido 
de vistas e duas esperas pelo 
pedido de vistas, o colegiado 
decidiu abrir votação para 
��ϐ�����������������­ �����-
tinuaria suspensa ou não. 
Cinco auditores votaram 
pela retomada dos jogos das 
����ϐ������������������Ǥ

Estagiários da área 
de Serviço Social

Delegacias de Polícia Civil da 
Paraíba vão contar com estagiários 
da área de Serviço Social. Ontem, 
um Termo de Acordo para Conces-
são de Estágio com a Consultoria 
Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão – CPBEX foi assinado 
pela Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social e Delegacia Geral de 
Polícia Civil, para que estudantes de 
graduação possam ter experiência 
acadêmica em unidades especia-
lizadas como Delegacia de Atendi-
mento a Mulher (Deam), Delegacia 
do Idoso e de Crimes Homofóbicos. 

“Estamos gratos com essa 
parceria e cremos que essa opor-
tunidade que os alunos irão ter, de 
conhecer o dia a dia das delegacias 
vai ser bastante produtiva”, des-
tacou Tiana Borba, coordenadora 
de estágio da CPBEX, juntamente 
com o diretor da instituição, Daniel 
Lucena, que assinou o termo de 
concessão. 

Para o secretário Cláudio 
Lima, a presença de estudantes 
nas unidades policiais segue as 
propostas do programa Paraíba 
Unida pela Paz.

Capacitação contra 
violência doméstica

A Polícia Militar da Paraíba 
encerrou, ontem, mais um ciclo de 
capacitação de policiais militares 
sobre aspectos e legislações que 
envolvam ocorrências de violência 
contra as mulheres. Com essa turma, 
a PM chega a aproximadamente 900 
NPMÂQQGML?GQ�A?N?AGR?BMQ�

A capacitação, planejada pela 
Coordenação de Integração Comuni-
tária e Direitos Humanos – EM1 da 
PMPB, teve como objetivo atualizar 
os policiais quanto aos aspectos da 
legislação pertinente e padronizar os 
procedimentos relacionados ao aten-
dimento de ocorrências que envolvam 
TGMJ�LAG?�BMK�QRGA?
�BC�KMBM�?�?ÂL?P�
a conduta de todos os agentes da 
segurança pública que lidam com es-
ses casos. Essa iniciativa estabeleceu 
uma parceria entre a Polícia Militar, a 
Polícia Civil e a Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade Humana 
do Estado da Paraíba, e teve origem 
numa análise da secretaria que, dian-
te dos levantamentos realizados, vis-
lumbrou a necessidade de uma ade-
quação no atendimento às mulheres 
em situação de violência doméstica.

Educação ambiental 
pela Sudema

Cerca de 300 professores 
da rede Estadual de Ensino  par-
ticiparam da capacitação sobre 
educação ambiental oferecida pela 
Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente (Sudema), 
em parceria com a  Secretaria de 
Estado da Educação. As atividades 
foram realizadas dos dias 11 a 
18 nas cidades de Patos, Campi-
na Grande e João Pessoa e visou 
tornar os educadores  sensíveis e 
multiplicadores  na defesa do meio 
ambiente.

O superintendente da Su-
dema, João Vicente Machado So-
@PGLFM
� BCQR?AMS� ?� OS?JGÂA?��M��
“Sabemos que a escola é uma das 
principais instituições respon-
sáveis na formação do homem, 
por isso, preparar os educadores é 
tornar as novas gerações sensíveis, 
participativas e responsáveis às 
questões ambientais”, ressaltou. 

Taciana Wanderley Cirilo, 
coordenadora da Educação Am-
biental da Sudema, falou sobre 
os trabalhos e explicou que eles  
serão contínuos.

Manifestantes ocuparam no início 
da tarde de ontem a sede do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), localizado na Praça 
Anthenor Navarro, no Centro Histó-
rico de João Pessoa. Eles protestam 
contra a decisão do presidente interi-
no Michel Temer (PMDB) de extinguir 
o Ministério da Cultura (Minc) e fundi
-lo ao da Educação. No órgão, as ativi-
dades de rotina foram interrompidas 
por conta da ocupação.

Durante o ato, que permanecia 
até o fechamento desta reportagem, 
os cerca de 50 participantes, compostos 
majoritariamente por artistas e produ-
tores culturais, discutiam os efeitos do 
fechamento do Minc para a cultura da 
Paraíba e uma maneira de usar o es-
paço do Iphan para informar a grande 
parte da população que, segundo eles, 
ainda desconheciam a causa da luta 
pelo fim do ministério.

“Não aceitamos a extinção do 
Ministério da Cultura, órgão que re-
presenta uma conquista histórica do 
Estado brasileiro em favor da diver-
sidade, identidade e fortalecimento 
cultural de nosso País. Retorná-lo à 
subordinação à pasta da Educação é 
um retrocesso de 30 anos, um ataque 
ao desenvolvimento e às demandas 
do setor, e uma iminente ameaça às 
políticas públicas consolidadas nos 
últimos anos. O argumento de corte 
de despesas não é aceitável, visto que 
este ministério representa menos de 
meio por cento do orçamento federal, 
o que já é insuficiente e de impacto 
irrisório”, diz a nota publicada na pá-
gina oficial da manifestação.

Sobre o Iphan
O Iphan é um órgão do extinto Mi-

nistério da Cultura, que tem a missão de 
preservar o patrimônio cultural brasileiro.

Manifestantes ocupam o 
prédio do Minc na capital

Contra a ExtInção do MInC

Foto: Reprodução/Facebook

Na sede do Minc, as atividades de rotina foram interrompidas por conta da ocupação

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O ex-ministro Pedro Pa-
rente aceitou o convite para 
presidir a Petrobras. O anúncio 
foi feito pelo Palácio do Planal-
to ontem. A indicação precisa 
ser votada pelo Conselho de 
Administração da estatal.

Com experiência no setor 
privado e passagem pelo go-
verno de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), Parente as-
���������������ϐ�������������

a recuperar a Petrobras. A es-
tatal brasileira é a empresa de 
petróleo mais endividada do 
mundo e está sofrendo com os 
preços do petróleo em queda 
e o escândalo de corrupção in-
vestigado pela Lava Jato. 

Ele substitui Aldemir Ben-
dine, ex-presidente do Banco 
do Brasil, indicado por Dilma 
Rousseff para comandar a pe-
troleira no lugar de Graça Fos-
ter. Ela havia renunciado, em 
meio a denúncias da Lava Jato.

“Ministro do apagão” 
de FHC aceita convite

para prESIdIr a pEtrobraS

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), realiza ama-
nhã e domingo um faxinaço em 
bairros de João Pessoa. Parti-
cipam da ação representantes 
da SES (Gerência Executiva de 
Vigilância em Saúde, Gerência 
Operacional de Vigilância Am-
biental e 1ª Gerência Regional 
de Saúde), técnicos das Salas 
de Situação Estadual e Nacio-
nal, representantes de órgãos 
�ï������� ����������ǡ� ���ϐ��-
sionais de saúde, professores, 
líderes comunitários, além da 
equipe do Ministério da Saúde.

“O objetivo é dar conti-
nuidade às ações de elimina-
ção dos possíveis criadouros 
do Aedes aegypti. Além dis-
so, queremos conscientizar 
a população sobre a impor-
tância do engajamento nas 
atividades para que, juntos, 
possamos enfrentar e comba-
ter de vez a ação do mosquito 
transmissor da dengue, zika 
�������������ǳǡ��ϐ����������-
rente executiva de Vigilância 

em Saúde, Renata Nóbrega.
Amanhã, o faxinaço acon-

tecerá nas comunidades de 
Gramame Sul, começando às 
9h30, e Rangel, às 14h30. Já no 
domingo, as atividades serão 
no Renascer, iniciando às 9h30.

“A Secretaria de Saúde 
distribuiu 350 kits de traba-
lho (camisetas, bonés, bolsas, 
repelentes) para dar suporte 
aos agentes de endemias que 
vão trabalhar diretamente 
na ação do faxinaço. Esses 
agentes passarão em grupos, 
casa a casa, juntamente com 
������� ���ϐ���������ǡ� �����-
������ ���ϐ������ �����������
e orientações gerais sobre 
como prevenir o surgimento 
de criadouros do mosquito e 
como eliminar os já existen-
tes”, explicou Renata.

A SES reforça o alerta para 
que a população aumente a 
vigilância. A melhor forma de 
se evitar os focos do Aedes ae-
gypti é combatendo o acúmulo 
de água, locais propícios para a 
criação do mosquito, etc.

Governo do Estado faz 
“faxinaço” contra Aedes

nEStE FIM dE SEMana

O empresário Eduardo 
Ribeiro Victor, proprietário 
da empresa Compecc e o en-
genheiro da empresa, Glauco 
Rogério Cavalcanti de Oliveira, 
prestaram depoimentos ao Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
para esclarecer irregularida-
des apontadas no relatório da 
Controladoria Geral da União 
(CGU) sobre a obra de infraes-
trutura do Parque Solon de Lu-
cena – Lagoa. De acordo com 
o procurador da República 
Yordan Delgado, que é respon-
sável pelo inquérito, falta ouvir 
o secretário de Infraestrutura 
da Prefeitura de João Pessoa 
Cássio Andrade e o engenheiro 
responsável pela obra.

O Paraíba Já teve aces-
so, com exclusividade, aos 
depoimentos dos envolvidos 
e mostra que há incompati-
bilidade de informações das 
empreiteiras e das que são 

informadas nos boletins de 
medição da obra, que são 
�������±������������ϐ�����Ǥ����
ainda informações que con-
frontam o relatório da CGU.

��������ϐ����������������
retiradas, aproximadamente, 
mais de 200 mil toneladas de 
resíduos do local, que o dique 
para recebimento destes re-
síduos, construído no aterro 
sanitário, foi feito em propor-
ções menores do que estava 
indicado na contratação e que 
45 caminhões da frota da em-
presa, mais 13 terceirizados, 
ϐ���������������������������-
rial para o aterro.

No boletim de medição 
nº 8, datado de 26 de dezem-
���� ��� ʹͲͳͶǡ� ���� ������ϐ������
que caminhões do tipo bascu-
lante, com capacidade de seis 
metros cúbicos, fariam o trans-
porte do material. Já no depoi-
�����������	ǡ�
�������ϐ������
que 45 caminhões tinham ca-
pacidade para 16 metros cúbi-
cos e os 13 terceirizados, com-

portavam 12 metros cúbicos. 
Mas, que nas anotações feitas 
pelos funcionários do aterro 
sanitário, todos os 58 veículos 
foram registrados com capaci-
dade de 12 metros cúbicos.

Para a CGU, tanto a empre-
sa quanto a Prefeitura de João 
Pessoa informaram que para a 
retirada das 200 mil toneladas 
de resíduos, foram utilizados 
mais de 100 veículos e não 58, 
como foi informado no depoi-
mento ao MPF.

Ainda sobre a retirada 
do “lixo”, Glauco explicou que 
durante o dia, escavadeiras 
eram usadas para retirar solo 
mole do interior da Lagoa e 
que o material extraído era 
colocado às margens e so-
mente três dias depois eram 
removidas para o aterro.

Para a CGU, foi declarado 
que o transporte dos resíduos 
era feito à noite, todos os dias 
da semana. Já ao MPF, eles de-
claram que o serviço era reali-
zado apenas em dias úteis.

Depoimentos feitos ao MPF 
reforçam as denúncias da CGU

EnvolvIdoS na obra da lagoa

Do Uol

Edilane Ferreira
Do Paraíba Já
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Vital do Rêgo é alvo do Supremo
O Supremo autorizou a 
abertura de inquérito para 
investigar ministro do TCU

oPErAção lAvA jAto

O ministro Teori Zavas-
cki, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou on-
tem abertura de um inquérito 
para investigar a atuação do 
ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), Vital do 
Rêgo, e do deputado Marco 
Maia (PT-RS) na CPI mista da 
Petrobras, realizada em 2014

 A investigação tem 
como base a delação premia-
da do ex-senador Delcídio 
Amaral (sem partido-MS). O 
��Ǧ�À����������������ϐ������
que Vital do Rêgo, então 
presidente da Comissão, e 
Marco Maia, que era relator 
da CPI, “cobravam pedágios” 
para não convocar e evitar 
maiores investigações con-

tra empreiteiros envolvidos 
na Lava Jato.

 O ministro do STF, po-
rém, não viu elementos para 
que o deputado Fernando 
Francischini (SD-PR), tam-
bém citado por Delcídio, fos-
se alvo de investigação e de-
terminou o arquivamento do 
pedido em relação a ele.

Em nota, o ministro do 
TCU negou envolvimento em 
�������������������ϐ����������
“quem conhece minha traje-
tória de vida sabe que sempre 
pautei as atividades públicas 
com estrita e rigorosa obser-
vância dos preceitos legais”.

Marco Maia, por sua vez, 
disse em nota que refutava as 
informações prestadas por 
Delcídio que deram origem à 
abertura de inquérito. “A inves-
tigação irá mostrar que sou ví-
tima de uma mentira deslavada 
e descabida com o único intuito 
de desgastar a minha imagem 
e a do Partido dos Trabalhado-
res, o qual faço parte“. 

Isadora Peron
Da Agência Estado

O ministro Teori Zavascki 
autorizou a investigação 
sobre a atuação de Vital 
do Rego na CPI mista da 
Petrobras

O presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), disse ontem que o 
Brasil “não pode dar errado novamen-
te”. O tom mais agressivo que o ado-
tado nos últimos tempos foi dado após 
uma reunião com o ministro do Planeja-
mento, Romero Jucá, no início da tarde 
dessa quinta-feira. 

“Comunicamos ao ministro do Pla-
nejamento o que já havíamos comuni-
cado ao presidente Michel. A disposição 
do Senado Federal é colaborar com o 
Brasil. Há um sentimento que captamos 
por onde andamos de que o Brasil não 
pode dar errado novamente. Precisa-
mos colaborar com saídas”, afirmou.

Renan acrescentou que é preciso 
aproveitar o capital político que está 
sendo acumulado pelo novo governo, 
de modo a tocar rapidamente uma 
agenda de mudanças para que o Bra-
sil saia com rapidez da crise econômi-
ca e política.

Renan adiantou que está pensando 
em criar na Casa uma comissão especial 
para elaborar um levantamento dos 
investimentos e das obras inacabadas 
e sugerir o que fazer com elas. “É um 
quadro dramático em relação a isso. Te-
mos mais de R$ 270 bilhões em restos 
a pagar. São coisas que não estão pre-

vistas no Orçamento, porque estão ins-
critas como restos a pagar”, informou 
Renan.

Questionado sobre o valor do 
rombo nas contas públicas, Renan Ca-
lheiros disse que é fundamental que o 
governo tenha rapidamente esse diag-
nóstico para que se tenha um número 
verdadeiro para reduzir a meta fiscal. 
Isso para não fazer o que foi feito nas 
últimas reduções.

“Temos de reduzir, mas com a certe-
za de que a redução é real, é verdadei-
ra, é concreta”, destacou, reafirmando 
que na terça-feira (24) pretende con-
vocar uma sessãoo do Congresso para 
discutir e votar a proposta de revisão da 
meta orçamentária.

Ao contrário de quarta-feira, 18, 
quando falou em mais de R$ 200 bi-
lhões, ante os R$ 96 bilhões apresenta-
dos pela equipe econômica do gover-
no Dilma Rousseff, hoje o presidente 
do Senado não citou números. “ As 
informações são de que ela ( a esti-
mativa) está crescendo, porque outras 
coisas serão agregadas. Isso é natural. 
É por isso que mais um dia menos um 
dia não atrapalha e nem resolve. É 
fundamental que tenhamos um nú-
mero concreto, real, verdadeiro”. Re-
nan defendeu ainda que o rombo na 
Eletrobras e a dívida dos estados tam-
bém entrem na conta.

Brasil não pode dar errado 
novamente, afirma Renan 

toM AgrEssivo

Foto: Nelson Jr.

Karine Melo
Repórter da Agência Brasil

Q�No Senado, segue indefinido o nome que vai ocupar a 
liderança do governo, mas Renan afirmou que o assunto 
será resolvido nos próximos dias e que problema é “o 
excesso de nomes qualificados para a função”, que é o 
elo entre o Palácio do Planalto e a Casa.

“Acho que se for uma mulher será bom como resposta do 
Senado a essa circunstância que vivemos no Brasil”, disse 
sobre a falta de mulheres na equipe de Michel Temer. En-
tre os nomes femininos cotados estão os das senadoras 
Simone Tebet (PMDB-MS) e Ana Amélia (PP-RS).

Q�Quanto à escolha do deputado André Moura (PSC-SE), 
aliado de Eduardo Cunha (PMDB-RJ) para a liderança do 
governo na Câmara, Renan afirmou que o parlamentar 
precisa dizer a que veio e quais são os compromissos 
que assumirá para colaborar com o Brasil. “Essa questão 
de liderança no presidencialismo é uma escolha do presi-
dente da República”.
Ao deixar a reunião com Renan, o ministro Romero 

Jucá assegurou que o Congresso será pautado com a 
preocupação de melhorar a economia para que o País 
volte a crescer. Ele também destacou a necessidade 
de diminuir o endividamento dos estados, fazer com 
que o nível de empregos possa crescer, fortalecer 
a indústria, apoiar o agronegócio, além de ações 
concretas na linha de concessões e parcerias público-
privadas para aquecer o investimento

liderança

jucá

O ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, negou on-
tem que o governo do presi-
dente interino Michel Temer 
esteja elaborando um plano 
de redução de gastos que 
possa afetar o atendimento 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ele disse que a meta é 
investir na melhoria da saú-
de pública e explicou que a 
preocupação é com os gastos 
previdenciários.

“O SUS é um direito uni-
versal de cada cidadão brasi-
leiro e uma garantia absoluta”, 
�ϐ������ ����������ǡ� ��×�� ����-
tar a 23ª Feira Internacional de 
Produtos, Equipamentos, Ser-
viços e Tecnologia para Hospi-
tais, Laboratórios, Farmácias, 

Clínicas e Consultoria Hospita-
lar 2016, em São Paulo.

O que está se buscando, 
conforme o ministro, é uma 
gestão de qualidade visando 
dotar a rede pública dos me-
lhores equipamentos e torná-
-la mais próxima do índice de 
bom desempenho das redes 
�������� �� ��� ϐ����������Ǥ� ǲ��-
tamos nos esforçando para 
isso”, assinalou.

No evento, o presidente 
da Federação dos Hospitais, 
Clínicas e Laboratórios do 
Estado de São Paulo (Feho-
esp), Yussif Ali Mere Júnior, 
apresentou uma proposta do 
������ ���� �������� �� ϐ������-
lização de portarias que tra-
tam da aquisição de produtos. 
Como exemplo, a entidade ci-
tou que o tipo de seringa usa-
do em hospitais poderia ser 

alterado para um item mais 
barato, sem que isso viesse a 
comprometer a qualidade do 
atendimento.

����������������ï����ϐ��-
mou que a sua participação 
na feira foi uma oportunidade 
para aprender com o setor e 
que ambos os lados poderão 
ter uma sequência de reuni-
Ù��� �� �������� ��� �ϐ���²����Ǥ�
Ele enfatizou a necessidade 
de cortar gastos. ”Precisamos 
gerir melhor o SUS, queremos 
gastar melhor cada centavo 
que é utilizado no SUS.”

Dados do Ministério da 
Saúde indicam que, em todo 
o País, o atendimento médi-
co por meio do SUS gera uma 
demanda superior a 50% do 
mercado de equipamentos 
hospitalares e 90% do merca-
do de vacinas. 

Ministro nega que SUS será 
afetado por corte de recursos

sAúdE PúblicA

Marcos Rogério
entrega em 30 
dias relatório 
sobre Cunha

O  relator do processo que 
investiga o deputado afasta-
do Eduardo Cunha no Conse-
lho de Ética, Marcos Rogério 
(DEM-RO), disse que pretende 
apresentar até o dia 30 de maio 
o relatório sobre o caso, de for-
ma a antecipar o prazo de dez 
dias úteis dado a ele. Segundo 
o relator, Cunha não terá suces-
so com a manobra acenada, na 
reunião de ontem, de impedir 
a participação de membros do 
��������� ��� ����­ �� ϐ����� ���
processo. Ele disse também ter 
������ϐ������ ��������­Ù��� ����
falas de Cunha.

Marcos Rogério acrescen-
tou que, apesar de ser “com-
plexo” por envolver um “perso-
����������� ��ϐ��²�������������
todos conhecem”, o processo 
������������� ����������� ϐ�����
apresentando o conjunto do 
que foi apurado na instrução.

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral, 
Gilmar Mendes, disse nesta 
quinta-feira, 19, que o órgão 
� �� ����� ��������� ��ϐ�����-
tes para realizar as eleições 
municipais de outubro e 
que, diante da situação, ele 
já pediu cerca de R$ 250 
milhões ao Ministério do 
Planejamento para comple-
mentar o orçamento.

Segundo o ministro, a 
quantia prevista para o plei-
to era de R$ 750 milhões, 
mas por conta dos cortes no 
orçamento do ano passado, 
o valor repassado foi cerca 
de 30% menor. 

Ele também disse que já 
conversou com o novo mi-
nistro do Planejamento, Ro-

mero Jucá (PMDB), e que ele 
se disse disposto a ajudar, 
mas que ainda está “toman-
do pé da situação”.

“Nós não podemos 
adiar as eleições. Elas já 
estão marcadas, e não po-
demos correr nenhum ris-
co. Isso envolve contratos, 
fabricação de urnas, repa-
ração de equipamentos”, 
�ϐ�����Ǥ

Gilmar tomou posse 
como presidente do TSE na 
semana passada, mas disse 
que já vinha conversando 
sobre o assunto com o pre-
sidente anterior, ministro 
Dias Toffoli. No ano passa-
do, no período em que foi 
anunciado o contingencia-
mento, a Justiça Eleitoral 
�ϐ������ ���� �� ������ ����-
ria inviabilizar a realização 
das eleições.

Gilmar diz que TSE não
tem verba para eleições

cortE No orçAMENto 

Marli Moreira 
Da Agência Brasil

Michèlle Canes 
Da Agência Brasil
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Geral

STF suspende lei federal que 

liberava a “pílula do câncer”
Presidente afastada Dilma 
Rousseff havia sancionado 
lei aprovada em abril

Os ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) de-
cidiram suspender a lei que 
liberava o uso da fosfoetano-
lamina sintética, conhecida 
como “pílula do câncer”. O uso 
tinha sido autorizado por uma 
lei aprovada no Congresso Na-
cional e sancionada pela presi-
dente afastada Dilma Rousseff 
em abril. 

A chamada “pílula do cân-
cer” não tem liberação da An-
visa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) por não ter 
ação contra o câncer compro-
�����������ϐ��������ǡ�����������
sido testada em humanos. 

No total, seis ministros vo-
taram pela suspensão provisó-
ria da lei, conforme a ação pro-
tocolada pela AMB (Associação 
Médica Brasileira). O relator, 
������ ���±���� ����ǡ� �ϐ������
que o Legislativo não poderia 
liberar uma medicação sem 
testes clínicos. De acordo com 
ele, a legislação é clara ao exigir 
o registro da substância pela 
��²�����ϐ�������������ȋ������ȌǤ

Com mais tempo para ana-
lisar os argumentos, o STF ain-
da deve julgar novamente se a 
lei é ou não inconstitucional.

Contra autorização

O ministro Luiz Fux argu-
mentou também que a libera-
ção da pílula poderia onerar 
o Estado, já que as universi-
dades não possuem estrutura 

Do Uol

Falácias de Pondé (1)
O reverso do que nós pensamos nos atrai - os que 

gostam de pensar, é claro -, com ele (o reverso) devemos criar 
����������������������������������������Ǥ��������������ϐ�����
antes que ela, jiboia, nos engula. Embora discorde, no mais 
das vezes, costumo prestar atenção à coluna do teólogo e 
ϐ��×����������	����������±������������Ǧ�������������������������
	���������Ǥ������Ǥ������������������������ȋ���������������
exata) do autor é cortante a despertar quase sempre o meu 
fascínio, mesmo que montada sob o chão de uma espécie 
ȋ����ϐ���������������������Ȍ���������������×����������×�����
monumental: a ideia de que o pensamento conservador 
moderno instaurou a dúvida metódica contra as pseudo 
“certezas” do iluminismo. Sucede que no plano da história 
ocorreu exatamente o inverso: a dúvida é que é iluminista 
contra as certezas da tradição conservadora.

O pensamento conservador moderno surge (séculos XVIII-
XIX) na polêmica, pela polêmica e para a polêmica. A simples 
menção à palavra polêmica pode conduzir a um engano que 
��­������� ��������������������ǣ��ϐ��������������������²�����
nada tem a ver com pensamento aberto. Ao contrário, o 
conservadorismo moderno trata-se de um pensamento, ao 
mesmo tempo, fechado e polêmico. Em suma, uma família 
de pensamento de estripe especial, agressivo-defensiva, 
porque veio ao mundo desprovido de vida autônoma, mas 
����������������������������������������������������ϐ�����ϐ���
política do iluminismo, à maneira de um piolho gruda-se à 
cabeça ou um carrapato ao couro de um cachorro. 

�����������������ǡ������	����������±����������ϐ����
discípulo dessa escola variegada de pensamento surgido no 
pleno combate contra a revolução francesa, por exemplo, 
o catolicismo ultramontano de De Maistre ou os mores 
patrióticos anglo-saxão de Burke estavam na verdade 
interessados em remarcar as certezas de suas tradições. 
���²����������������������������­Ù�������������ï�����
cartesiana e moderna, portanto. Assim também se passam as 
��������������������������±ǣ����²�������������������������ǡ�
contudo rodando no circulo vicioso de observar na história do 
homem e na humanidade, sempre ou quase sempre, a vitória 
������������À����ǡ���������������������ϐ����������������� ��
cínica cuja serventia é dissimular em vez de esclarecer.

	������������������ϐ�����ϐ����������������������
resenhando um artigo antigo do autor – intitulado O quarto 
ȋʹ͵ȀͲʹȀͲͻȌ�Ȃǡ������×��������������ϐ��� ����������ϐ�������
leito, baseado no romance homônimo de Bernhard Schlink. 
��ϐ�����������������×�����������������������������������
de concentração do regime nazista, interpretada por Kate 
Winslet (Oscar de melhor atriz, 2009), julgada anos mais 
tarde num tribunal da Alemanha reconstruída -, provoca um 
deslocamento interessante na perspectiva de análise.

Qual seria o deslocamento? Em vez de manter o 
����������������������������ϐ����ǡ��������ǡ�������������
acontecimentos desatados na personalidade de Hanna e a 
relação de decepção de um ex-jovem apaixonado, Michael 
Berg (Ralph Fiennes), chocado com a revelação do passado 
������������������������ǡ����������������±����������
especular um assunto lateral, senão ausente, coadjuvante na 
���������ϐ����Ǥ

A base empírica da especulação é frágil e improvável: 
uma obscura pesquisa sobre as atitudes e as reações de 
���������������ϐ�����������������������������������������
foragidos judeus no apartamento doméstico. Encontramo-
nos sem dúvida numa situação-limite: uma família convive 
�������������������������������ǡ����������­ ���������ǡ�
����������������������Ǥ��������������������ϐ������������������
com o gesto altruísta do pai vão numa escala crescente 
��������������������±ǡ���ϐ��ǡ�����������������À�����������
a polícia política invade o apartamento, em busca dos 
proscritos do regime. Acontecida à prisão do pai e dos judeus 
escondidos, o pai é apagado, morto e enterrado da memória 
familiar, que precisa sepultar os antecedentes para continuar 
a viver a farsa do cotidiano. 

���������������������������±���������������������������
e narrativa de um microconto. Neste ínterim, cabe um 
comentário. Ao escolher a estrutura narrativo-persuasiva de 
um miniconto, a mim parece que lastrear o argumento em 
sondagens de comportamento, lida ao acaso pelo autor em 
��������­ ������������������ǡ����������������������������Ǥ���
miniconto basta em si mesmo; o recurso à imaginação estética, 
����������ǡ������������������������ϐ��������������������Ǥ�

A imaginação conclui com uma espécie de lição moral 
macabra: o ato heróico de coragem do pai é espontaneamente 
sentido pelos petizes, e também pela esposa, como desprezo 
pela segurança da família. O mundo é terrível, feito um 
personagem num romance de Fiódor Dostoiéviski ou 
��������������	�������ϐ���ȋ����������������������­Ù���
literárias do articulista). O altruísmo do pai, protetor de 
judeus perseguidos, aparenta aos seus, crias e companheira, 
������������������À�����Ǥ�����������ǣ��������±ǡ������������
íntimo de segurança e comportamento de manada são faces 
da mesma moeda, componentes de igual psicologia de massas. 
Artes do destino: as senhoras que entregaram os maridos à 
Gestapo, de alguma maneira são as mesmas que, poucos anos 
������ǡ������������������ǡ�������������������������������������
sexualmente aos soldados do exército invasor. Mundo, lúgubre 
mundo. O artigo continua na próxima semana.

jaldesm@uol.com.br

Meneses
Jaldes 

A “pílula do câncer” não tem liberação da Anvisa por não ter ação contra o câncer comprovada

para produzir em larga escala 
��� ������������ Ǧ� �� ���� ����
obrigada por diversas ações 
judiciais a fornecer o medica-
mento para pacientes de cân-
cer. “Há ainda o medo de que 
a substância faça os pacientes 
abandonarem os tratamentos 
tradicionais”, disse Fux. 

Luís Roberto Barroso 
lembrou, em seu voto, que a 
Anvisa possui programas que 
viabilizam o uso de medica-
mentos experimentais, sem 
registro, no tratamento de 
doenças que não tenham alter-
nativa terapêutica satisfatória. 
“A fosfoetanolamina sintética 
poderia ser oferecida no âm-
bito desses programas, com 
autorização da Anvisa.”

Ministros pela liberação

O ministro Edson Fachin 

considerou que a lei deveria 
ser mantida para pacientes 
terminais pois não caberia 
ao Estado estabelecer o que 
um cidadão pode ou não usar 
como medicamento, evocando 
o direito de autonomia e da au-
todefesa da vida.

ǲ���� ����ǡ� ������� � ��
����������������­Ù����ϐ������ǡ�
pode haver relativização do 
controle do medicamento. Nes-
ses casos cabe ao Congresso 
Nacional reconhecer o direito 
de pacientes terminais usarem 
o medicamento mesmo que os 
riscos sejam ainda desconheci-
dos”, explicou.

Fachin, Rosa Weber, Dias 
Toffoli e Gilmar Mendes defen-
deram que a liberação da subs-
tância fosse mantida no caso 
de pacientes terminais, mesmo 
sem as devidas pesquisas cien-

�Àϐ���������������������������Ǥ

Testes em humanos 

A fosfoetanolamina sin-
tética foi desenvolvida inicial-
mente por mais de 20 anos no 
���������� ��� ��À����� ��� ����
ȋ������������� ��� � �� �����Ȍǡ�
em São Carlos, por uma equi-
pe coordenada pelo professor 
aposentado Gilberto Chierice. 
Durante anos, a substância foi 
distribuída gratuitamente para 
pessoas interessadas.

�������������­ ��������ǡ�
no entanto, impediu a distribui-
ção, o que fez com que muitos 
pacientes entrassem na Jus-
tiça para conseguir acesso ao 
medicamento. Muitos doentes 
garantem ter detectado efeitos 
positivos ao usar a “pílula do 
câncer”, mas análises iniciais 
� �������������������ϐ������Ǥ

�� ��������� ��� �������-
mento, Desenvolvimento e 
Gestão, Romero Jucá, disse 
���������� ������������ ϐ������
será divulgada na segunda-fei-
ra (23). Segundo ele, a previsão 
����±ϐ������ �� �������� ��������
da Eletrobras, já que o balanço 
da estatal está pendente.

“A Eletrobras será uma 
ressalva no processo de meta 
ϐ�����Ǥ�� ������������������-
te explicitado”, adiantou Jucá 
ao deixar o Ministério da Fa-
zenda, onde encontrou-se com 
o titular da pasta, Henrique 
���������Ǥ� �� ���
ǡ� ��������
contratada para fazer a audito-
ria balanço da Eletrobras, não 

quer assinar o documento por 
não conseguir calcular os prejuí-
zos da estatal com irregularidades.

Além da Eletrobras o go-
verno deve incluir, no cálculo 
��������ϐ�����ǡ����À�����������-
tados. A equipe da presidente 
afastada Dilma Rousseff pro-
�����������±ϐ�����������������
R$ 96,7 bilhões em 2016. No 
entanto, a área econômica de 
������ �ϐ����� ���� �� �±ϐ����� �����
maior e está fechando os números.

����ǡ� �� ������������� ��-
vulgará o Relatório de Receitas 
e Despesas, documento publi-
cado a cada bimestre detalhan-
do a execução do Orçamento. 
Segundo Jucá, o relatório trará 
a observação que o governo 
tem até o dia 30 para mudar a 
�����ϐ�����Ǥ

Romero Jucá divulga 
PHWD�ʏVFDO�QD��a feira

PLANejAMeNtO

O presidente afas-
tado da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), 
disse ontem, durante 
seu depoimento no 
Conselho de Ética, que 
não indicou “um alfine-
te” para o governo do 
presidente interino Mi-
chel Temer.

“Se achar que devo 
fazer gestão por quem 
quer que seja, eu faria, 
mas não o fiz. Não tem 
um alfinete nesse gover-
no indicado por Eduar-
do Cunha”, afirmou.

Cunha rebateu o lí-
der da Rede, Alessandro 
Molon (RJ), que criticou 
a influência de Cunha 
na Câmara e na monta-
gem do governo Temer. 
O deputado é aponta-
do como o dedo por 
trás das indicações de 
Alexandre de Moraes 
(ministro da Justiça), do 
advogado Gustavo do 
Vale Rocha (subchefe 
para Assuntos Jurídicos 
da Casa Civil) e Carlos 
Henrique Sobral (chefe 
de gabinete da Secreta-
ria de Governo, ocupada 
por Gedel Vireira Lima).

Sobral foi assessor 
de Cunha na presidên-
cia da Câmara. Cunha 
também é apontado 
como responsável pela 
indicação do líder do 

governo, André Moura 
(PSC-SE).

Molon lembrou o 
argumento usado pelo 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para afastar 
Cunha por entender 
que ele usava o cargo 
para atrapalhar as in-
vestigações da Opera-
ção Lava Jato. Em sua 
decisão, o ministro Teo-
ri Zavascki argumentou 
que a permanência de 
Cunha na presidência 
da Câmara “é um pejo-
rativo que conspira con-
tra a própria dignidade 
da instituição por ele 
liderada.”

Aos  deputados , 
Molon questionou se a 
decisão teria consegui-
do, de fato, afastar a in-
terferência de Cunha na 
Câmara. “O que tenho 
visto é que a influência 
dele talvez não tenha 
cessado. Cargos impor-
tantes têm sido ocupa-
dos pela força do poder 
do deputado Eduardo 
Cunha. Será que ele 
vai continuar agindo e 
operando para que sua 
força política continue 
prevalecendo na Casa e 
no Governo Federal?”

Em resposta, Cunha 
disse que as pessoas in-
dicadas são de sua con-
vivência e que a maioria 
é integrante ou próxi-
ma do PMDB.

Cunha diz que não 
indicou um “alfinete” 

PArA O gOverNO teMer

Mariana Branco
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Há dois dias, ontem, 
ocupando a sede regional do 
Ministério da Cultura (MinC), 
em Salvador, integrantes 
do Movimento Ocupa MinC 
Bahia reiteraram ontem que 
permanecerão no espaço até 
que o presidente da Repú-
blica interino, Michel Temer, 
deixe o cargo.

Os manifestantes de-

ram uma entrevista coletiva 
��� ��±���� �������ǡ� ��� ��-
lourinho, Centro Histórico 
da capital baiana. Antes das 
declarações, o grupo pro-
testou na escadaria interna 
������ϐÀ���ǡ�����������������
ordem como “Fora Temer” e 
“Resistir, ocupar”.

A presidente da Associa-
ção Baiana Estudantil Secun-
darista, Katarina Bahia, leu 
uma carta pública elaborada 
pelos manifestantes.

0DQLIHVWDQWHV�RFXSDP�
0LQLVW©ULR�GD�&XOWXUD

SALvAdOr

Sayonara Moreno
Da Agência Brasil

FOtO: USP
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Mundo

Avião da companhia EgyptAir cai no  

Mediterrâneo com 66 pessoas a bordo
Autoridades acreditam que 
a queda da aeronave pode 
ter ligação com atentado

Da Agência Lusa

O presidente francês, 
	���­���� ��������ǡ� ���ϐ��-
mou ontem que o avião da 
EgyptAir - que fazia a liga-
ção entre Paris e a cidade 
do Cairo -  caiu sobre o mar 
Mediterrâneo e anunciou a 
abertura de um inquérito 
para apurar as causas do 
acidente. “Temos de garan-
tir que sabemos tudo quan-
to às causas do que acon-
teceu. Nenhuma hipótese 
está excluída ou favoreci-
da”, disse, numa declaração 
divulgada na televisão.

��������� �ϐ������ ����
a França está em contato 
com as autoridades gre-
gas e egípcias para enviar 
aviões e barcos que possam 
participar das buscas do 
aparelho. O avião da Egyp-
tAir levava 66 pessoas. A 
maioria dos passageiros e 
da tripulação era de egíp-
cios (30) e franceses (15). 
O avião desapareceu dos 
radares depois de entrar 
dentro do espaço aéreo 
egípcio.

Vários cenários podem 
explicar o desaparecimen-
to ontem do avião A320, da 
Egyptair, que fazia a liga-
ção entre Paris e a cidade 
do Cairo, mas especialistas 
dizem que um ataque ter-
rorista é o mais provável. 
A França e o Egito têm sido 

recentemente alvos dos ex-
tremistas islâmicos.

Em outubro, o grupo 
fundamentalista Estado 
Islâmico reivindicou o ata-
que a um avião A321 da 
companhia russa Metrojet, 
que caiu no deserto do Si-
nai quando fazia o trecho 
entre a estância turística 
de Sharm el-Sheikh e São 
Petersburgo, matando 224 
passageiros e a tripulação.

Argumentos

Segundo peritos, as 
possibilidades de uma ava-

ria mecânica no caso do 
desaparecimento ontem do 
voo MS804 da EgyptAir são 
poucas. “Uma falha técnica 
grave – a explosão de um 
motor, por exemplo – pare-
ce improvável”, disse o es-
pecialista em aeronáutica 
Gérard Feldzer, destacando 
que o A320 em questão era 
“relativamente novo”, por-
que vinha voando desde 
2003.

Trata-se de “um avião 
moderno, o acidente ocor-
reu em pleno voo em con-
dições extremamente 

estáveis. A qualidade da 
manutenção e do avião não 
estão em causa neste aci-
dente”, reforçou Jean-Paul 
Troadec, antigo diretor do 
Gabinete de Inquéritos e 
Análises para a segurança 
da aviação civil de França.

Troadec assinalou ain-
da que a EgyptAir “é uma 
companhia que está auto-
rizada” a voar na Europa e 
“não está na lista negra”.

Os peritos conside-
ram igualmente imprová-
vel que o avião tenha sido 
atingido do solo, como foi 

o caso do voo 17 da Ma-
laysia Airlines que caiu na 
Ucrânia em julho de 2014, 
ou do mar, como ocorreu 
em julho de 1988 quando 
a Marinha norte-america-
na fez explodir por engano 
um avião de passageiros 
da Iran Air.

O avião da Egyptair de-
sapareceu a cerca de 130 
milhas náuticas da ilha gre-
ga de Karpathos, o que o 
coloca fora do alcance dos 
lança-mísseis portáteis uti-
lizados por vários grupos 
combatentes no Oriente 
Médio.

Destroços da aeronave

As Forças Armadas gre-
gas anunciaram ter encon-
trado destroços no mar, pró-
ximo à Ilha de Creta, quando 
procuravam o avião da Egyp-
tAir que caiu na madrugada 
de ontem no Mediterrâneo, 
com 66 pessoas a bordo.

“Foram encontrados a su-
deste de Creta, dentro da área 
de informação aérea do Cairo”, 
�ϐ��������������Ǧ���������-
tado-Maior, Vassilis Beletsiotis 
à agência France Presse.

Fonte do Ministério da 
Defesa informou à agência 
espanhola Efe que os des-
troços - pedaços de plástico 
com cordas cor laranja - es-
tão a 50 quilômetros da Ilha 
de Karpatos.

Vassilis Beletsiotis acres-
centou que os objetos, que 
ϐ������� ��� ���ǡ� ������ ����-
lizados por um avião C-130 
egípcio e que navios gregos 
estão a caminho do local.

Foto: Ahmed ABD el Fattah

ONG revela 
que situação 
na Venezuela 
é muito grave

O diretor para as Améri-
cas da Human Rights Watch 
(HRW), José Miguel Vivanco, 
considerou ontem que a si-
tuação na Venezuela é muito 
grave, e cobrou uma atitude 
ǲ��������ϐ����ǳ���������������
internacional.

“A situação na Venezue-
la não pode ser mais grave. 
Assistimos a uma situação 
realmente de crise. Creio que 
os fatos falam por si e exigem 
��������������������ϐ���������
parte da comunidade interna-
cional”, disse ele a jornalistas 
em Bogotá.

O representante da HRW 
foi à capital colombiana para 
apresentar o livro do líder opo-
sitor venezuelano Leopoldo 
López, preso pero libre (Preso, 
mas livre em tradução livre). 

A Venezuela vive uma cri-
se política desde 2014 acen-
tuada pela vitória da oposição 
nas eleições legislativas de de-
zembro de 2015, que pretende 
organizar um referendo para 
destituir o presidente Nicolás 
Maduro. O país enfrenta ainda 
graves problemas econômicos, 
levando o governo a declarar o 
“estado de exceção e de emer-
gência econômica”, que au-
menta os seus poderes sobre 
a segurança, distribuição de 
alimentos e energia.

Da Agência Lusa

O ministro da Aviação Civil do Egito, Sherif Fathi, admite que um ataque pode ter derrubado o avião

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
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O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 01/06/2016 às 09h para:

Aquisição de material para piscina, destinado a Secretaria de Estado da Educação - SEE/
FUNAD, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 16-00387-2
João Pessoa, 19 de maio de 2016

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação
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O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 03/06/2016 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de material de reposição para veículos, destinado a Empre-
sa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Paraíba - EMATER, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 16-00385-6
João Pessoa, 19 de maio de 2016

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Rua Virgínio Veloso Borges, s/n, Quadra 50, lotes 22 e 23,
Alto da Cosibra, Santa Rita/PB

E-mail: pmsrlicitapublica@gmail.com
EXTRATO DE CONTRATO

Contrato nº 077/2016. Processo Administrativo nº 274/2015 – Secretaria Municipal de Saúde.
Sistema de Registro de Preços – Pregão Presencial n.º 041/2015.
Contratante: Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB, através do Fundo Municipal de Saúde. 
Contratado: J. CARNEIRO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, sob o CNPJ N.º 

09.256.546/0001-82. Valor total de R$ 95.000,00 (noventa e cinco mil reais). 
Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEÍCULOS 

TIPO SEDAN DESTINADOS À SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA-PB.

9LJrQFLD��$Wp�R�¿QDO�GR�H[HUFtFLR�¿QDQFHLUR��
Dotação Orçamentária: 02.101 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10.302.1617.1015 – Aquisição 

de Veículos – 4490.52.99.000 – 4490.52.99.038 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. 
Fundamentação Legal: Art.8º do Decreto Federal nº 3.931/2001 e Art. 9º, do Decreto nº 

5.717/2006. Data da assinatura: 19 de Maio de 2016. 
Jacinto Carlos de Melo
- Secretário de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2016
7RUQD�S~EOLFR�TXH�IDUi�UHDOL]DU�DWUDYpV�GR�3UHJRHLUR�2¿FLDO�H�(TXLSH�GH�$SRLR��VHGLDGD�QD�5XD�

Antonio Firmino - Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, às 08:00 horas do dia 02 
de Junho de 2016, licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços para contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE, DE FORMA PARCELADA, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS, CONFORME DISPOSIÇÕES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 005/2006. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3371-2126 – Ramal 34.
Email: pmp.cpl@gmail.com
Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes

Picuí - PB, 09 de Maio de 2016.
ATEMÁRIO GOMES DOS SANTOS

3UHJRHLUR�2¿FLDO
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O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 06/06/2016 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de condicionador de ar tipo cassete, destinado a Secretaria 
de Estado da Administração - SEAD/EGE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   
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O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 03/06/2016 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de kit conjunto anti-tumulto, destinado a Policia Militar do 
Estado da Paraíba - PMPB, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   
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Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remigio - PB, às 09:00 horas do dia 07 de Junho de 2016, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS UBS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001461. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 33641631.
Email: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM
Edital: LICITACOES.REMIGIO.PB.GOV.BR

Remigio - PB, 19 de Maio de 2016
$/(;$1'5(�*21d$/9(6�',$6���3UHJRHLUR�2¿FLDO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00030/2016
7RUQD�S~EOLFR�TXH�IDUi�UHDOL]DU�DWUDYpV�GR�3UHJRHLUR�2¿FLDO�H�(TXLSH�GH�$SRLR��VHGLDGD�QD�5XD�-RVp�

)HUUHLUD�������&HQWUR���6mR�-RVp�GR�%RQ¿P���3%��jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�-XQKR�GH�������OLFLWDomR�
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de portas, portões de ferro, fer-
UDJHP�HP�JHUDO�H�FRQVHUWRV�HP�JHUDO�SDUD�DV�VHFUHWDULDV�GR�0XQLFtSLR�GH�6mR�-RVp�GR�%RQ¿P���3%��H�
aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do Município.. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

(PDLO��SUHIHLWXUD#VDRMRVHGRERQ¿P�SE�JRY�EU
6mR�-RVp�GR�%RQ¿P���3%�����GH�0DLR�GH�����

JOSEILDO ALVES MONTEIRO
3UHJRHLUR�2¿FLDO

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSHULQWHQ-
dência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a LICENÇA DE INSTALAÇÃO nº 1109/2016 – conforme  
3URF��������������7(&�/,�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU�FRP�����FLQTXHQWD��XQLGDGHV��QR�
município de BREJO DO CRUZ( Loteamento Campo Alegre I) - PB. 

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSHULQWHQ-
dência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a LICENÇA DE INSTALAÇÃO nº 1111/2016 – conforme  
3URF��������������7(&�/,�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU�FRP������FHP��XQLGDGHV��QR�PXQLFtSLR�
de Riachão (Baixa do Muquem) - PB. 

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH�UHTXHUHX�D�68'(0$�±�
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – conforme Proc. 
������������7(&�/,�������'UHQDJHP�H�3DYLPHQWDomR� GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU� FRP�����
(novecentas) unidades, no município de João Pessoa (Colinas do Sul) - PB.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL(SRP) Nº 2.06.013/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.013/2016

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através do Pregoeiro 

2¿FLDO�� WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV� LQWHUHVVDGRV�� �TXH� UHDOL]DUi�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH� MXQKR�GH�
2016, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL(SRP), tipo “MENOR PREÇO”, tendo como por OBJETO,  
WHQGR������������������FRPR�2%-(72�e�$�$48,6,d­2�'(�*Ç1(526�$/,0(17Ë&,26�3$5$�$7(1'(5�&5(&+(6�'$�
REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DEMAIS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�(GLWDO����2�(GLWDO�H�GHPDLV�LQIRUPDo}HV�HVWDUmR�j�
disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, 
Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 06 de maio de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO
3UHJRHLUR�2¿FLDO�GD�&3/�30&*

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL(SRP) Nº 2.06.014/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.014/2016

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através do Pregoeiro 

2¿FLDO�� WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV� LQWHUHVVDGRV�� �TXH� UHDOL]DUi�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH� MXQKR�GH�
2016, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL(SRP), tipo “MENOR PREÇO”, tendo como por OBJETO,  
WHQGR������������������FRPR�2%-(72�e�$�$48,6,d­2�'(�0$7(5,$/�','È7,&2�3$5$�$7(1'(5�&5(&+(6�(�(6&2/$6�
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DEMAIS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRAN-
'(��(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�(GLWDO����2�(GLWDO�H�GHPDLV�LQIRUPDo}HV�HVWDUmR�
à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, 
Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 06 de maio de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO
3UHJRHLUR�2¿FLDO�GD�&3/�30&*

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL(SRP) Nº 2.06.015/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.015/2016

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através do Pregoeiro 

2¿FLDO�� WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV� LQWHUHVVDGRV�� �TXH� UHDOL]DUi�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH� MXQKR�GH�
2016, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL(SRP), tipo “MENOR PREÇO”, tendo como por OBJETO,  
WHQGR������������������FRPR�2%-(72�e�$�$48,6,d­2�'(�0$7(5,$/�3('$*Ï*,&2�3$5$�$7(1'(5�$6�&5(&+(6�'$�
REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DEMAIS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�(GLWDO����2�(GLWDO�H�GHPDLV�LQIRUPDo}HV�HVWDUmR�j�
disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, 
Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 06 de maio de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO
3UHJRHLUR�2¿FLDO�GD�&3/�30&*

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL(SRP) Nº 2.06.016/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.016/2016

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através do Pregoeiro 

2¿FLDO��WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV�LQWHUHVVDGRV���TXH�UHDOL]DUi�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�MXQKR�GH�������
licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL(SRP), tipo “MENOR PREÇO”, tendo como por OBJETO,  tendo                  
como OBJETO É A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO 
PARA ATENDER AS UNIDADES DE EDUCAÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DEMAIS SECRETARIAS DA 
35()(,785$�081,&,3$/�'(�&$03,1$�*5$1'(��(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�
Edital.   O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro 
São José, no Município de Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 06 de maio de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO
3UHJRHLUR�2¿FLDO�GD�&3/�30&*

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.11.008/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.11.008/2016

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através do Prego-

HLUR�2¿FLDO��WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV�LQWHUHVVDGRV���TXH�UHDOL]DUi�jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�MXQKR�GH�
2016, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL sob N° 2.11.008/2016, tipo “MENOR PREÇO”, exclusivo para 
Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno Porte – EPP,  tendo como OBJETO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS EM REPARO E MANUTENÇÃO DOS PNEUS DAS MAQUINAS 
PESADAS DA FROTA DA SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�(GLWDO����2�(GLWDO�H�GHPDLV�LQIRUPDo}HV�HVWDUmR�j�
disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, 
Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 19 de maio de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO
3UHJRHLUR�2¿FLDO�GD�&3/�30&*

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.05.005/2016
$�6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�GH�$VVLVWrQFLD�6RFLDO�WRUQD�S~EOLFR�TXH�IDUi�UHDOL]DU�DWUDYpV�GR��3UHJRHLUR��2¿FLDO�H�(TXLSH�

de Apoio, sediada na Rua Silva Jardim ,427 – Santo Antonio – Campina Grande - PB, às 14:00 horas do dia 03 de 
Junho de 2016, licitação modalidade Pregão Presencial, MENOR PREÇO POR ITEM, EXCLUSIVAMENTE PARA 
PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE para Aquisição de Computadores, Es-
tabilizadores, Impressoras Multifuncional, Tanque de Tinta, Notebook, Scanner de Mesa, Nobreaks, Tablets, Projetores, 
0LQL�3URMHWRU��0LFURIRQH��&DL[D�GH�6RP��7HOHIRQH�H�0iTXLQD�GH�3ODVWL¿FDU�'RFXPHQWRV��SDUD�DWHQGHU�DV�QHFHVVLGDGHV�
do Centro Público de Emprego, Trabalho e Renda, conforme CONVÊNIO MTE/SPPE/CODEFAT/128/2012 - CONVÊNIO 
NO SICONV 776784/2012.Recursos: previstos no orçamento vigente, Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
Informações: no horário das 08h às 12h e das 14h ás 18hs dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3310-6652. Email: licitação.semascg@gmail.com Campina Grande - PB, 18 de Maio 2016.

Aurélio Fernandes de Morais
3UHJRHLUR�2¿FLDO
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Inscrições ao Exame 
Nacional de Ensino 
Médio termina hoje
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Idosa de 86 anos revê a filha após mais de 4 décadas

Reencontro

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Uma família paraibana 
viveu esta semana um mo-
mento de felicidade raro. Mãe 
��ϐ����ǡ��������������Ͷͷ�����ǡ�
voltaram a se encontrar gra-
ças à ajuda de um programa 
de TV.  Quem conta é o fun-
������������A União Gilberto 
�����������������ǡ�͵ͷ�����Ǥ���
programa que reuniu a mãe 
����ǡ���������ǡ�������×ǡ����-
����ǡ�������������������������-
�� Ǥ������Ǧ������ǲ��������²ǳǡ�
apresentado por Ana Maria 
Braga na rede Globo.

Tudo começou quando 
�������� �������� ��� �����ǡ�
���������� ������������ ϐ������
em Nova Iguaçu (RJ) e en-
��������� ��ϐ���������� ϐ����-
������ǡ� �������� �� ���������
���������� ������������ϐ�����
��������������ǡ� ��� �� ����
͸� ����ǡ� ����� ���� ������� ����
ela no Recife (PE).

� ���� �� �����ǡ� ��� �����
perderam contato e sofre-
ram muito por causa desse 
������������ ������������Ǥ�
��������ǡ� ���� ϐ����� ���� ��
���ǡ�������������������ǲ����
���±�ǳǡ���±�����ͳʹ�����ǡ���-
���Ǧ�������ͳͶǡ� ����
��������
�������ǡ������������������-
portadora de cargas.

O casamento com Gil-
berto durou seis anos. E 
Madalena foi obrigada a mu-
���Ǧ��������������ȋ��Ȍǡ������
arranjou emprego numa 
��������������� ��� �����×-
����Ǥ� ���� ������ ��� ����� �ǡ�
lembrava da mãe e ignorava 
��������×����ǡ������������-
��ǡ� �� ���������ǡ� ����� ���
reencontro. O remorso por 
������� �������� ���� �� ϐ������
����������������������������
de meditação.

���� ͵ͳ� ����ǡ� ���������
��������� ����� ���������ǡ�
��������������������������ǡ�
auditor do TCE-PB. Ricardo 
sempre relembrava à mu-
�����������������ϐ�����������-

cas por sua mãe. Madalena 
obteve estabilidade  e cari-
���� ���� �������ǡ� �������-
������×����������������������
ͳͺ͑����������� �ǡ����������-
madamente sete meses.

����� �²�ǡ� ��������� ��-
cebeu um telefonema da TV 

����ǡ� ����������Ǧ�� �����
gravar um programa-surpre-
��Ǥ����������������������������
��������� ǡ������������������

��� �����ǡ� ����������� ����
������ ��� ��������� ǲ�����
���²ǳ����������������×�������
mãe e pedindo a ajuda de 
Ana Maria Braga para pro-
mover o reencontro.

���������ǡ��������ʹͲ����-
����²�ǡ��������ï�����������-
������ ǲ����� ���²ǳǡ� �� ����-
sentadora Ana Maria Braga 
���Ǧ���� �� ��������ǣ� �������-
���Ǧ���� ���� � �� �������ǡ�

����ͺ͸�����Ǥ������� ��������-
tado pela mãe foi concedido 
�����ϐ����ǡ��������������������
ser felizes. O reencontro foi 
�������� �����ǡ� ��� ����� ��-
cional.

FOTOS: Reprodução TV e arquivo pessoal

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Madalena chora ao encontrar a mãe, Marluce, que teve ajuda do programa Mais Você. Abaixo, à esquerda, ela recebe o abraço de sua irmã. À direita, a famíla reunida

S�����������������������������ǡ������
�������±�������×����ǡ��������������Ø������
���� �ǡ��������������Ǥ��������­����������
���������������±���������� �����±����ǡ�
como o sorvete ou a pizza é de sabor. É o 
������������������������������ǲ����ǳ������
�������������������������������ǡ��������
e fazer. 

�À�±������������������ϐ����ǣ���������²�
respeitaremos  o presidente venezuelano 
����������������Ȁ��������������������ǡ�����
��� ��������������������ǲ�����ǳǫ

�×�������������������������������
���­������������������������ǡ������������
������������	����������������ǡ��������
���������������Ǧ������������������±�������
������������Ǥ

Ser lento e gradual (como também 
foi a transição operada por Itamar Franco 
entre Collor e FHC) é incompatível com a 
������������������������ǡ�������ȋ��Ȍ����-
­������������ǡ�������������������������-
��������������������� �ǡ�����������������
��×�������������������������������­ �����
ǲ����� �ǳ������������Ǧ����������������������
de maio.

2������������Ǥ�����������������ǡ������
�������ȋ���������ǫȌǡ������������������-
dade; por cima dela passa. O que vale é o 
�����Ǥ�� ��±�������Ǥ���������������������ǡ�
�����������������±����À����ǡ�����Ø����ǡ�

Percorrendo as margens dos rios alternativos

����Com �����­ ��
���ϐ�����ǲ����������
�������ǳ�(cena acima) 
��������������������
��������ȋ�������������
������������������Ȍǡ����
Academia Paraibana de 
������Ǥ������ǡ����ͳ͸�͵Ͳǡ�
�����������������²�-
������������������ϐ����ǡ�
������������
�Ǥǡ�������
ǲ�������������������ǳǤ�
��� �������������ǣ��±�����
���������������ǡ�����������ǡ�
�������
����ǡ�
� ����������
��������ǡ���������������
e Paulo Melo (assistente 
�������­ �����ϐ����ǡ������
residente em Brasília).

Na parte da 
���� ǡ������������
uma mesa com o tema 
ǲ���������������������-

��­ ����������������ǳǡ�
sob coordenação de 
���²�����±����	�����-
���ǡ��������������­Ù���
de Socorro Aragão e 
Mercedes Cavalcanti. Os 
��������ǣ�ǲ�����±�����
��������ǡ�������� �����
����ǳǡ�ǲ���������������
���
����� �������ǳ���ǲ��
nordestinização de Dom 
��������������������ǳǤ��
����”Menino de 

engenho” fez sucesso na 

literatura e no cinema. 

Foi a primeira produção 

de dois grandes nomes: 

José Lins do Rego e 

Walter Lima Júnior. O 

livro, lançado em 1932 

����ϐ��������ͳͻ͸ͷǡ���-

terminaram as carreiras 

brilhantes de ambos.

Livro e filme

��������ǡ��������ǡ�������Ǥ�2���������­��
que atacou geral. E como enfrentar os 
�������������������ȋ�����������ǡ�������-
��������ǡ���������������������������-
mento) sem a coragem de entrar nos seus 
��������ǫ�ǲ����ǳ���������ǫ�������±�ǲ��-
���ǳǫ�������±�ǲ�����ǳǫ�������±��������±��
����������±�ǫ

����ϐÀ�������������ϐÀ�����ϐ����������
��²�����������À����Ǥ����À����������Àϐ���ǡ����-
��ǡ�������ǡ������ǡ������������±���������� ��
������������������������������������������
�������ȋ�����������������������������ǡ�
pois o tempo é uma ilusão tão grande 
����������������������������������ǡ������²�
também).

��������������Ù���� ������������ǡ���±�
que me lembro daquela coisa leninista de 
�����������������������������������������
à frente. O problema é que os intelectuais 
��������������ȋ�������������ǡ����Ȍ����
�����������������������������������������À����
���������������ǡ������ǡ��������������ǡ�� ��
��������������������� �����������������
�����­���������À�����������²�����������-
do intercontinentalmente.

�����������������À�����������������
as nossas formas diversas e visíveis de 
poderes devia considerar a possibilidade 
���������������������������ǲ���×��������
�������ǳ�ȋ�����������������������������-
�����������������ǡ��������������­������ǡ�

������������������������������������������
�������������������������ȌǤ��ϐ����ǡ��×�ǡ�
que sempre estivemos percorrendo as 
�����������������������������ǡ�����±��� ��
�������������������������Ù��ǡ�������������
����������±���������������ǫ

����������������ǡ��������������ǡ�����
������ǡ����������������ï�����������Ø�����ǡ�
as diferenças entre elas.

Não quero falar de destino por que 
destino é questão que não apetece por não 
������������Ǥ����������±���ϐ�����ϐ��ǡ������ ��
����������������������ǡ�����������������
nutriram as rimas de boleros e de sambas 
��������Ǧ����Ǥ�ǲ������������������������ǫǳ�
ǲ��������ϐ�����ϐ��ǳǤǤǤ

 
������������

�����������������Ǧ������­ ��ϐ����×ϐ����
���������������� ��±�������������������
���������Ǥ�2�������������������������������
���������ï�������������Ø����Ǥ�����������
���������Ǥ�����ʹͷǡ�ͷͲ����͹ͷ�����Ǥ�����������
�������Ǥ����������	��������ǡ����� �������ǡ�
ou na Paraíba.

Aquele grande poeta disse que o poeta 
±�����������������ϐ�������Ǥ��×����ǡ����
������������������� ����������ϐ����������
�����������������ǡ�� ����������������ǡ�
������������ǡ������������������������ �����
�������������ϐ�������Ǥ
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Adolescente morre 
na espera do parto

João Pessoa terá 
cinema itinerante

Beyoncé lança o 
20 álbum visual

MPE abre inquérito 
contra Haddad

Consumo de espécie 
nativa é estimulado

 A adolescente Maria Eduarda 
de Lourdes Almeida, de 15 anos, 
grávida de 39 semanas, morreu 
após esperar 17 horas pelo parto 
na Santa Casa de Barretos, interior 
de São Paulo. A paciente entrou no 
hospital às 5 horas de domingo, 
15, mas só foi encaminhada para o 
parto cirúrgico depois que apresen-
tou convulsão, às 22 horas. O bebê 
nasceu de uma cesariana, mas a 
mãe entrou em coma e não resistiu. 
O atestado de óbito apontou edema 
cerebral e doença hipertensiva da 
gestação. A família acusa o hospi-
tal de negligência. De acordo com 
Angélica de Almeida Oliveira, irmã 
da vítima, Maria Eduarda havia feito 
todos os exames de pré-natal.

Nos dias 23 e 24 de maio, uma 
carreta adaptada e transformada 
em sala de cinema completa para 89 
lugares estacionará no bairro Cristo 
Redentor (em frente a escola) para 
atender crianças e adolescentes da 
rede pública, instituições e comuni-
dade local com produções nacionais 
e estrangeiras adequadas à faixas 
etárias. Serão dois dias com cinco 
sessões gratuitas cada, sendo qua-
tro reservadas para grupos de esco-
las e instituições e a última de cada 
dia aberta à comunidade local. Para 
assistir à última sessão, é neces-
sário retirar ingresso no local com 3 
horas de antecedência.

 Desde que Beyoncé lançou o 
seu segundo álbum visual, Lemona-
de, a atenção do mundo todo se virou 
para os trechos da música Sorry, onde 
a cantora recita ‘You better call Becky 
with the good hair’ (‘É melhor você 
ligar para a Becky do cabelo bom’, em 
tradução livre), evidenciando suposta 
traição por parte de seu marido Jay-Z, 
com a desconhecida amante intitula-
da de Becky. Recentemente, ela publi-
cou um vídeo em seu Snapchat, brin-
cando com a polêmica música Sorry 
C�?ÂPK?LBM�RCP�CLAMLRP?BM�!CAIW�

O Ministério Público do Esta-
do instaurou um inquérito nessa 
quinta-feira, 19, para investigar o 
prefeito de São Paulo Fernando Had-
dad (PT) por eventual improbidade 
administrativa após divulgação de 
agenda pública falsa para fazer um 
“trote” com o comentarista da Rá-
dio Jovem Pan, Marco Antônio Villa. 
Aberto pelo 5º promotor de Justiça 
Nelson Luís Sampaio Andrade, do 
Patrimônio Público e Social da capi-
tal, o inquérito vai apurar suposta 
ofensa aos princípios da publicida-
de, transparência, impessoalidade, 
moralidade e interesse público. 

A lista das espécies brasileiras 
da sociobiodiversidade que podem 
ser utilizadas na alimentação e nutri-
ção foi publicada, ontem, na Portaria 
Interministerial nº 163 dos Ministé-
rios do Meio Ambiente (MMA) e do 
Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS). A portaria traz a lista 
das espécies nativas brasileira de 
alto valor alimentício e foi editada no 
contexto das políticas de aquisição de 
alimentos, tais como o Programa de 
Aquisição e Alimentos (PAA) e Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE). De acordo com a diretora do 
Departamento de Extrativismo do 
MMA, Juliana Simões, a iniciativa dina-
mizará a economia extrativista.

Prazo de inscrição termina hoje

PRovAs do EnEM

Terminam hoje as ins-
crições para o Exame Nacio-
nal de Ensino Médio (Enem) 
realizada pelo Ministério da 
Educação. As quatro univer-
sidades públicas da Paraíba 
disponibilizaram, juntas, 
15.389 vagas pelo Sistema 
��� ����­ �� ���ϐ������ ȋ����Ȍ�
no primeiro semestre deste 
ano, e ainda há 6.175 para 
serem preenchidas no se-
gundo. O número de inscri-
tos para o Enem 2016, na 
Paraíba, será divulgado ao 
término das inscrições. Até 
as 20h da última quarta-
-feira, 6.115.821 candidatos 
estavam inscritos em todo o 
País, segundo o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (Inep).

Os interessados em par-
ticipar, têm até as 23h59 
para acessar a página do 
Enem na internet, e, até as 
21h59 da próxima quarta-
-feira (25) para pagar a taxa 
de inscrição, que custa R$ 
68 reais e pode ser paga em 
qualquer agência bancária, 
casa lotérica ou agência dos 
Correios. Neste ano, as pro-
vas serão realizadas nos dias 
5 e 6 de novembro.

Os candidatos que vão 
concluir o Ensino Médio em 
2016 e estiverem Matricula-
dos na rede pública de ensino, 
têm direito à isenção automá-
tica da taxa. Já os que perten-
cem a famílias de baixa renda, 
mas que não são concluintes 
de escola pública, podem de-
clarar carência para conse-
guir a isenção. Durante o pe-
ríodo de inscrição, o sistema 
avisará se o pedido foi aceito. 

Fique atento

Todas as informações 
prestadas no ato da inscrição 
são de inteira responsabili-
dade do candidato. Após a 
���ϐ����­ �ǡ� ��������� ���-
reção nos dados cadastrais, 
só poderá ser realizada du-
rante o período da inscrição. 
O Inep não se responsabiliza 
por informações incorretas 
ou não recebidas por moti-
vos de ordem técnica, como 
falhas de computadores ou 
outros que impossibilitem a 
conclusão.

Saiba mais

O Enem é o requisito bá-
sico para uma série de progra-
mas educacionais. São pro-

Candidatos que concluirão o Ensino Médio em 2016 e estiverem matriculadas na rede pública de ensino têm direito a isenção da taxa

Interessado tem até as 
23h59 para se inscrever 
através da internet

FoTo: Reprodução/Internet

Adrizzia Silva
Especial para A União

����������ϐ������������������
bolsas de estudo que exigem 
que o aluno tenha realizado 
o Exame e, é importante lem-
brar que, não basta apenas 
fazer a prova, é preciso obter 
uma boa nota. Na maioria dos 
programas é necessário que 
o aluno obtenha uma nota 
mínima de 450 pontos. Além 
disso, o candidato também 
não pode zerar a redação. 

Sisu

O objetivo do Sistema 
��� ����­ �� ���ϐ������ ȋ����Ȍ�
é selecionar estudantes para 
universidades estaduais, fe-
derais e também institutos 
de tecnologia. No momento 
da inscrição para o Sisu, o 
candidato irá escolher duas 
opções de cursos diferentes. 
O sistema vai usar a nota do 
Enem como base, caso a nota 
����� ����� �� ��ϐ�������� �����
entrar em um dos cursos o 
candidato será selecionado. 
Nesse caso, quanto maior a 
nota, maiores são as chances 
de entrar na vaga. Mas não 
pode zerar a redação.

ProUni

O Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) é 
uma iniciativa do Governo 
Federal que concede bolsas 
de estudo parciais e inte-
grais em faculdades priva-
das. O processo seletivo é 
gratuito e totalmente infor-
matizado, usando somente o 
desempenho no Enem para 

������ϐ����� ��� ����������� ��
uma bolsa de 50% ou 100%. 
Para participar, o estudante 
precisa ter feito o Enem no 
ano anterior,  com pelo me-
nos 450 pontos nas provas 
objetivas e nota maior do 
que zero na Redação.

  Fies

O Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
também é um programa do 
Governo Federal que tem 
como objetivo ajudar o estu-
dante de faculdade particu-
lar a pagar as mensalidades 
do curso de Graduação. Os 
ϐ��������������� ���������-
dos a juros de 6,5% ao ano e 
o aluno só começa a pagar a 
dívida depois de formado.

O MEC divulga os prazos 
de inscrição no Fies a cada 
semestre, e podem se candi-
datar alunos que tenham feito 
o Enem a partir de 2010 e ob-
tido nota mínima de 450 pon-
tos na média das provas e nota 
maior que zero na redação.

Sisutec      
Há ainda a possibilidade 

de seleção para ensino técni-
co em cursos oferecidos em 
instituições públicas e pri-
vadas. O Sistema de Seleção 
���ϐ������ ��� �����­ �� ���-
ϐ�����������������×�����ȋ����-
tec) usa a mesma base que o 
Sisu. O candidato irá escolher 
duas opções de cursos e será 
selecionado de acordo com a 
sua nota no Enem. 

Em seu processo regular para conceder bolsas 
de estudos, o ProUni exige que os candidatos te-
nham feito a última edição do Enem.

As bolsas remanescentes são aquelas que even-
tualmente não foram ocupadas durante este pro-
cesso regular de distribuição. Neste caso, o ProUni 
abre novo período de inscrições e permite que es-
tudantes que realizaram o Enem a partir de 2010 se 
candidatem a uma vaga. 

      Os requisitos de renda e pontuação conti-
nuam os mesmos. É preciso ter nota mínima de 450 
pontos e não ter zerado na redação para participar 
do programa.

 
Ingresso direto em faculdades particulares
Muitas universidades particulares aceitam a 

nota do Enem como forma de ingresso direto, ou 
seja, o aluno não precisa realizar o processo seletivo 
da instituição.

Cada universidade determina quais as vagas dis-
poníveis e as regras para o seu preenchimento. Para 
saber quais são as notas mínimas para ingresso, é 
preciso consultar o edital de seleção da instituição 
desejada.

 
desconto na mensalidade
Quem pretende estudar em uma universida-

de particular e não se enquadra nos requisitos de 
renda para conseguir uma bolsa ou financiamen-
to, deve ficar atento às promoções oferecidas pela 
instituição. Algumas universidades oferecem vanta-
gens para quem apresentar uma boa nota do Enem, 
como descontos nas mensalidades.

serviço
Página na internet para inscrição do Enem:  

enem.inep.gov.br 
Portal para orientação do candidato: inep.gov.br
Telefone para ajuda do Inep: 0800616161

Bolsa restante do ProUni

Genebra - O Brasil é o 11a país 
com maior taxa de homicídios do 
mundo. A constatação é da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
que, em seu informe anual sobre 
as diversas causas de mortes, aler-
ta para a epidemia dos homicídios. 
No total, a Agência de Saúde da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) calcula que 475 mil pessoas 
sejam assassinadas por ano. 

Desse total, 80% são homens. 
De acordo com a OMS, a taxa no 
Brasil é de 32,4 homicídios para 
cada 100 mil pessoas. A propor-

ção se aproxima de casos como da 
África do Sul, com 35,7, e Colôm-
bia com 43,9. Mas na liderança do 
ranking está Honduras, com 103,9 
homicídios para cada 100 mil pes-
soas. A segunda colocação é da 
Venezuela, com 57,6.

O estudo usa dados de 2012, 
já que a entidade aponta que 
esse é o último ano em que a in-
formação de todo o mundo pode 
ser comparado. No total, homicí-
dios representam 10% das mortes 
no mundo. 

Entre 2000 e 2012, a OMS 
aponta para uma queda impor-
tante nas mortes relacionadas 
com homicídios. A redução foi de 

cerca de 17%, passando de 8 para 
cada 100 mil pessoas para apenas 
6,7. Nos países ricos, a taxa caiu 
em 39%, de 6,2 para cada 100 
mil para apenas 3,8. Na Europa, a 
queda foi de mais de 50%. Mas, 
nas Américas, o índice continua 
sendo o mais alto do mundo e 
com uma queda apenas marginal 
em 12 anos. Ao final de 2012, a 
taxa era de 19,4 homicídios para 
cada 100 mil pessoas na região.

A OMS ainda destaca que se 
80% das vítimas são homens; en-
tre as mulheres o estudo revela 
que 38% das que são mortas des-
sa forma são vítimas de seus pró-
prios parceiros. Segundo os dados 

da OMS, apesar da epidemia dos 
homicídios, o mundo registrou 
“ganhos dramáticos” em termos 
de expectativa de vida em 15 
anos. De uma maneira geral, os 
ganhos foram de cinco anos en-
tre 2000 e 2015, a maior expan-
são desde os anos 1960. Hoje, ela 
é de 71,4 anos.

O Brasil seguiu a mesma 
tendência. Em 2000, a média de 
vida de um brasileiro era de 70,5 
anos. Em 2015, essa taxa chegou 
a 75 anos. No caso das mulheres, 
a expectativa passou de 74,3 para 
78,7. Entre os homens, ela passou 
de 66,8 anos em 2000 para 71,4 
em 2015. 

País tem 11a maior taxa do mundo, diz OMS
HoMICÍdIos

Jamil Chade
Da Agência Estado
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Estado entrega 30 mil peixes a produtores rurais de Areia
Piscicultura

Indústria: produção 
tem queda em abril

A produção da indústria 
continuou em queda em abril. A 
pesquisa Sondagem Industrial, di-
vulgada nessa quinta-feira, 19, pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que o índice de evolu-
ção da produção apresentou queda 
para 42,4 pontos em abril, ante 
47,2 pontos em março. Pela meto-
dologia da pesquisa, os indicadores 
variam de zero a 100, sendo que 
valores abaixo de 50 indicam recuo 
na produção.  Segundo a CNI, com a 
retração da atividade, a indústria 
manteve os estoques ajustados 
pelo quinto mês consecutivo. 

No dia em que o muni-
cípio de Areia comemorou 
170 anos de emancipação 
política, 18 de maio, pro-
dutores rurais locais rece-
beram cerca de 30 mil pei-
xes, entre juvenis e adultos, 
do Governo do Estado, por 
meio da Divisão de Pisci-
cultura (Dipis) da Empre-
sa Paraibana de Abasteci-
mento e Serviços Agrícolas 
(Empasa). Ao todo, recebe-
ram peixes 50 produtores 
que têm açudes, represas, 
tanques, lagoas ou barrei-
ros em suas propriedades.

A distribuição dos pei-
xes da espécie tilápia tai-
landesa ocorreu na Praça 
Pedro Américo, em frente 
ao escritório da Emater, 
quando os produtores ti-
veram de preencher um 
formulário de solicitação 
de peixamento informando 
no cadastro a identificação, 
localização, características 
e utilização do reservató-
rio d´água. A distribuição 
foi gratuita e faz parte do 
Programa de Povoamento 
e Repovoamento de Reser-
vatórios Públicos e Priva-
dos do Estado da Paraíba. 
Os responsáveis também 
receberam recomendações 
técnicas do andamento do 

Inadimplência deve 
ter recuo, diz ANBC

A inadimplência do consumidor 
deve começar a recuar somente em 
2018, devido, principalmente, ao de-
semprego e ao agravamento da crise 
econômica, disse ontem a Associação 
Nacional dos Birôs de Crédito (ANBC). 
O levantamento anterior, de dezembro, 
trazia a expectativa de que a queda 
viria já em 2017. Nota divulgada pela 
entidade destaca que, no primeiro 
trimestre, o desemprego da população 
chegou a 10,9% - no mesmo período 
de 2015, a taxa era de 7,9%. A renda 
K�BG?� PC?J
� OSC� R?K@�K� GLÃSCLAG?� ?�
inadimplência, caiu 3,2% frente ao 
primeiro trimestre do ano passado. 

Investimento de 
micro empresário cai

A intenção de investir dos micro 
e pequenos empresários do setor de 
serviços e comércio caiu em abril para 
o menor nível em 12 meses - pior resul-
tado da série histórica iniciada em maio 
do ano passado pela pesquisa realizada 
pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL). De acordo com 
os Indicadores de Demanda por Crédito 
e de Propensão para Investimentos do 
Micro e Pequeno Empresário (IDCI-MPE), 
a intenção caiu de 28,45 pontos em 
março para 19,96 pontos em abril - 
quanto mais próximo de 100, maior é a 
disposição em investir.

Arrecadação de 
imposto tem queda

Com R$ 110,895 bilhões, a 
arrecadação de impostos e contri-
buições federais registrou em abril o 
menor valor para abril em seis anos. O 
total representa uma queda de 7,1% 
em relação a igual mês de 2015, des-
AMLR?B?�?�GLÃ?��M�MÂAG?J�� �OS?LRG?���
a menor para o mês desde 2010, em 
valores corrigidos pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). Os números foram divulgados 
ontem pela Receita Federal. No primei-
ro quadrimestre, a arrecadação federal 
somou R$ 423,909 bilhões com uma 
queda de 7,91%.

Consumo de família 
tem maior patamar

A Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) caiu 4,6% de abril para 
maio deste ano, segundo a Confede-
ração Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Essa foi a 
terceira queda consecutiva da ICF nes-
te tipo de comparação. Ao atingir 69,9 
pontos, a Intenção de Consumo das 
Famílias chegou ao menor patamar 
desde o início da série histórica, em 
janeiro de 2010. Em relação a maio de 
2015, o indicador recuou 27,5%, mar-
cando a 41ª queda consecutiva da ICF 
na comparação anual.

Paula Laboissière 
Repórter da Agência Brasil

A Agência Nacional de Vi-
��������� ���������� ȋ������Ȍ� ϐ�-
xou prazo de seis meses – con-
tados a partir de 27 de abril 
deste ano – para a adequação 
de produtos de higiene pes-
soal, cosméticos e perfumes 
��������� �� ����������� �����Àϐ�-
cos de advertências de rotula-

gem. As regras foram estabe-
lecidas por meio de resolução 
publicada pelo órgão no dia 
24 de abril do ano passado, 
que dispõe sobre requisitos 
técnicos para a concessão de 
registro de produtos de hi-
giene pessoal, cosméticos e 
perfumes infantis. O texto es-
tabelece como público infan-
til crianças com até 12 anos 
incompletos e determina, por 

exemplo, que a formulação 
desse tipo de produto seja 
constituída de ingredientes 
��×������ �� �������� ����� �� ϐ�-
nalidade de uso proposta, le-
vando-se em conta possíveis 
casos de ingestão acidental. A 
resolução prevê também que 
a remoção do produto ocorra 
de forma fácil – pela simples 
lavagem com água, sabone-
te ou xampu. 

Com sede em João Pes-
soa desde 2001, a Clean Store 
Brasil, empresa que atua no 
mercado de limpeza e con-
servação de patrimônio, inau-
gurou nessa quinta-feira, no 
Metrópole Shopping, em Bra-
sília, sua primeira franquia. 
Com um vasto conhecimento 
técnico sobre tratamento de 
������ �� ���������­ �� ���ϐ��-
sional de ambientes, o Grupo 
Salomão Menezes, detentor 
da marca, tem como diretor-
-presidente Eduardo Salomão 
Menezes, que é brasiliense, 
mas se radicou em João Pes-
soa ainda criança. De acordo 
com ele, a Clean Store Brasil 
possui um sistema único no 
Brasil de limpeza padroniza-
da que transfere qualidade e 
segurança para seus clientes, 
proporcionando saúde, eco-
������ �� �ϐ���²����ǡ� ����������
à sustentabilidade do planeta, 
através da comercialização de 

produtos e serviços de limpe-
��� ���ϐ��������� �� ���±������
de excelência.  Instalada na 
Avenida Esperança, no bairro 
de Manaíra, a loja dispõe de 
acessórios e equipamentos 
exclusivos para a manutenção 
de pisos, fachadas, estaciona-
mentos, entre outros serviços 
��� �����������������������ϐÀ-
ceis, como também para aten-
der às necessidades das (os) 
donas (os) de casa modernas. 
Segundo Eduardo Salomão, 
além de expandir esse atual 
conceito de limpeza, a empre-
sa também tem orgulho de 
levar o nome da Paraíba para 
outras regiões, notadamente 
a capital federal, centro dos 
acontecimentos políticos que 
�����ϐ����������������������-
senvolvimento do País.

Segundo Claudemir Mala-
quias, chefe do Centro de Estu-
dos Tributários e Aduaneiros 
da Receita Federal, além do 

������������ϐ�������������������-
tado da economia, houve dete-
rioração das principais bases 
de tributação, como a renda, 
o consumo e os salários. Em 
resumo, o fraco desempenho 
da atividade econômica, disse, 
está afetando diretamente o 
desempenho da arrecadação 
das receitas federais.

���������� �ϐ�����ǡ� ���-
bém, que a trajetória negati-
va da arrecadação “parou de 
crescer”. “A expectativa é que 
novos sinais possam ser cap-
tados a partir deste momento, 
e sinais positivos. Já há sinais 
���������� ��� ���ϐ���­�� ����
investidores e dos consumido-
res. Esses sinais positivos, se 
�������������±���ϐ�����������ǡ�
vamos ter aí uma diminuição 
na queda da arrecadação. Se 
����������ϐ����������������������
o resultado ainda este ano é 
impossível avaliar neste mo-
mento”, disse.

Anvisa dá prazo de 6 meses 
para a adequação de rótulos

Empresa paraibana  inaugura 
sua primeira franquia no DF

CosmétICos INfANtIs

mERCADo DE LImPEZA E CoNsERVAÇÃo

SER facilita pagamento
de combustível na PB  

Postos DE gAsoLINA

Motoristas não 

terão que se 

deslocar até o 

caixa a fim de 

passar o cartão 

de crédito ou 

débito devido ao 

uso do serviço 

de TEF sem fio e 

também do POS

povoamento de seus reser-
vatórios por parte dos téc-
nicos da Emater e Dipis.

O presidente da Empa-
sa, José Tavares Sobrinho, 
acompanhou a distribui-
ção ao lado do prefeito de 
Areia, Paulo Gomes, e afir-
mou que a ação vai surtir 
efeito positivo. “Muitos 
são pequenos produto-
res rurais e têm seus re-
servatórios como base de 
sobrevivência usando-os 
como forma de sustentabi-
lidade familiar. Para se ter 
uma ideia, cada saco con-
têm uma média de 200 a 
250 peixes na fase juvenil, 
e entre 30 a 50 já adultos. 
Tenho certeza que todos 
saíram satisfeitos”, disse 
Tavares.

Ainda neste mês de 
maio, outros municípios 
serão contemplados com a 
distribuição de peixes. As 
solicitações de peixamento 
podem ser feitas ao dire-
tor-presidente da Empasa, 
José Tavares Sobrinho, Rua 
Ranieri Mazilli, s/nº, Bair-
ro Cristo Redentor, João 
Pessoa – Paraíba – CEP: 
58071-000. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
pelos telefones (83) 3218-
6226 e 3218-6894. 50 produtores donos de açudes, represas, tanques e lagoas receberam peixes da Empasa

Os postos de com-
bustíveis da Paraíba 
ganharam praticidade 
no serviço de paga-
mento na modalidade 
de cartão (crédito ou 
débito). 

A Secretaria de Es-
tado da Receita (SER) 
publicou portaria no 
Diário Oficial Eletrôni-
co (Doe-SER) liberando 
os estabelecimentos 
para utilizarem equi-
pamentos de Transfe-
rência Eletrônica de 
Fundos (TEF) sem fio 
ou via POS (Points of 
Sale) para os clientes 
no ato de pagamento 
nos postos que já fa-
zem emissão da Nota 
Fiscal Eletrônica ao 
Consumidor (NFC-e). 

Para o chefe do 
Núcleo de Análise e 
Planejamento de Do-
cumentos Fiscais da 
Receita Estadual, Fá-
bio Melo, a medida 
implantada pela Re-
ceita Estadual vai fa-
cilitar o serviço de 
pagamento aos con-
sumidores que pode-
rão, agora, deixar de 
se deslocar até o caixa 
do posto para efetuar 
o abastecimento via 
cartão, com o uso do 
serviço de TEF sem fio 
e também do POS. 

“O novo servi-
ço é mais uma etapa 
de avanço da NFC-e 
na Paraíba e deverá 
trazer mobilidade e 
praticidade no ato de 

pagamento aos con-
sumidores”,  desta-
cou. Contudo, a Re-
ceita Estadual orienta 
os estabelecimentos 
de comércio varejista 
de combustíveis, que 
pretendem oferecer 
o novo serviço de pa-
gamento via TEF sem 
fio ou POS, inserirem 
nas maquinetas os 
códigos específicos 
de cada combust í -
vel.  Os códigos dos 
combustíveis (diesel, 
etanol, gasolina) fo-
ram publicados no 
Diário Oficial Eletrô-
nico (Doe-SER) de 10 
de maio. Eles podem 
ser acessados no link 
https:/ /www.receita.
pb.gov.br/ser/servir-
tual/2016-01-05-19-01-00

foto: Secom-PB
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Zum Zum Zum
O�O�O�O Sebrae criou o DataSebrae (http://www.datasebrae.com.br/) que é uma 
plataforma online e gratuita para apoiar empreendedores, empresas e iniciativas 
públicas que buscam conhecer os pequenos negócios do País.

FOTOS: Dalva Rocha

Estimada escritora e poetisa Irene Dias é a aniversariante de hoje

O�O�O�A vice-presidente do TRE/PB, desembargadora Maria das Graças Guedes e o 

diretor adjunto da Esma, juiz Ricardo Vital de Almeida, que representa a desembargadora 

Fátima Bezerra, estão em Florianópolis-SC, onde participam do Encontro do Colégio 

Permanente de Diretores de Escolas Estaduais de Magistraturas.

Cantor e compositor Alceu Valença  e o artista plástico Clóvis Júnior que abre hoje mostra em Recife

FOTO: Divulgação

Dois Pontos

O�O�Foi inaugurado no último domin-
go na França o "Harmony of the Seas", 
o maior navio de cruzeiro do mundo, 
pertencente a Royal Caribbean, onde 
foram investidos 1 bilhão de euros.
O�O A maravilha  foi construída em 36 
meses, tem 362 metros de comprimen-
to e 66 de largura, pesando 227 tonela-
das e pode abrigar 6 mil passageiros e 
2.394 membros da tripulação.

“A vida mede-se pela 
intensidade, não pelo 
movimento do relógio”

“A passagem do tempo 
deve ser uma conquista e 
não uma perda”

MAC DONALD LYA LUFT

Empresários Luiz Carrilho 
Filho, Walker Coutinho 
Cunha e Camila Sá Ferrei-
ra, arquiteta Silvia Mene-
zes, economista Givaldo 
Palmeira Rangel, poetisa 
Irene Dias Cavalcanti, 
médicos Azuir Lessa, 
Teotônio Santa Cruz 
Montenegro, Jairo Luiz 
Sales Coury e Expedito 
Nóbrega de Medeiros, 
advogado José Wilson 
Germano de Figueiredo, 
bancária Onacilda da Silva.

Parabéns

Estimados médicos Janete e Teotônio Montenegro, ele é o aniversariante de hoje

Gourmet

OS MAITRES Hele-
no Araújo e José Farias 
anunciando mais um 
jantar do Clube do Gour-
met da Paraíba.  Será no 
próximo dia primeiro de 
junho no restaurante dos 
Motas na Galeria Israel, 
em Tambaú, com cardá-
pio regional nordestino.

Hotelaria
A PRESIDENTE  

da Associação Bra-
sileira da Indústria 
Hoteleira da Paraíba, 
Manuelina Hardman 
está participando 
em São Paulo do 58o 
Congresso Nacional 
da Hotelaria, onde é 
debatido os grandes 
desafios para o 
setor neste momen-
to que o País vive. 
Uma novidade no 
evento é um espaço 
para a divulgação 
dos principais des-
tinos turísticos do 
País.

Plenárias públicas
O GOVERNADOR Ricardo Coutinho com assessores 

do governo e auxiliares da administração, realiza nesta 
sexta-feira, no ginásio da Escola Estadual André Vidal de 
Negreiros, na cidade de Cuité, mais um ciclo de plenárias 
públicas do Orçamento Democrático Estadual.

Amanhã, a audiência do ODE será no Colégio Estadual 
da Prata, na cidade de Campina Grande.

O�O�O�O empresário João Barbosa, que comanda do Recife a rede de franquias dos 

cafés Deltaexpresso, inaugurou três lojas em Belém, duas no Rio de Janeiro e a maior da 

rede em Sorocaba-SP.  Pretende abrir mais oito novas lojas, sendo uma em João Pessoa.

Clóvis Júnior

O ARTISTA plásti-
co paraibano Clóvis 
Júnior, de renome 
internacional, foi con-
vidado pela Nuvem e 
pelo Shopping Center 
Recife para montar no 
primeiro piso daquele 
shopping, uma Mostra 
Histórica sobre seus 
33 anos de atividades 
artísticas.

A mostra será 
aberta hoje e ficará 
até o dia 13 de junho, 
contando toda a tra-
jetória de sucesso do 
artista, com obras e 
estandartes do bloco 
Boi do Bessa.

Eleições no CRO
O CONSELHO Regional de Odontologia da Paraíba 

promove hoje eleições para nova diretoria, onde concorrem 
duas chapas sendo uma encabeçada pelo atual presidente, 
Abrão Alves de Oliveira e outra pelo ex-presidente Leonardo 
Marconi Cavalcanti de Oliveira.

A votação será na sede em João Pessoa e nas regio-
nais de Campina Grande, Patos e Cajazeiras.

FOTO: Goretti Zenaide

Clic especial de filha e mãe: Ana Yedda e Liliane Ribeiro Coutinho Barbalho 
nos salões do Paço dos Leões

Semana de doação
TERMINA HOJE a IV Semana Estadual de Doação de 

Leite Materno, uma iniciativa do Governo do Estado através 
do Banco de Leite Anita Cabral, centro de referência no 
Estado ligado à Secretaria de Saúde.

Durante toda a semana a equipe visitou todas as 
faculdades de saúde para divulgar junto aos futuros 
profissionais do setor sobre a importância da doação 
do leite materno que deve ser passada para toda a 
sociedade.

Mais movimento
ESTÃO abertas até o próximo dia 29 as inscrições  

para o Prêmio “Mais Movimento”, uma iniciativa do Pro-
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 
no Brasil, que tem por objetivo conscientizar a sociedade 
sobre a importância da prática da atividades física.

Com abrangência nacional, o prêmio vai identificar e 
chancelar três iniciativas inovadoras que promovam a práti-
ca regular de atividade física em todas as faixas etárias. 
As inscrições devem ser feitas no site www.premiomais-
movimento.org.br.

O�O�O�O badalado pintor Romero Britto que faz o maior sucesso em MIami, EUA, 
vem a convite da Coca Cola participar da passagem da Tocha Olímpica pelo Recife, 
LM�NP�VGKM�BG?�����%MG�CJC�OSCK�BCQCLFMS�?�E?PP?ÂLF?�CVAJSQGT?�B?�"MA?�"MJ?�N?P?�
o evento.

O�O�O�A Praia do Leme, no  Rio de Janeiro ganhou mais uma estátua de bronze: a da 

escritora Clarice Lispector ao lado do seu cachorro Ulisses, assinada por Edgar Duvivier.
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